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Doações no programa Equidade racial
AMPLIAÇÃO DA REPRESENTATIVIDADE SIMBÓLICA  
E POLÍTICA DA POPULAÇÃO NEGRA

Organização

AECEC — Associação de Estudos  
e Economia Criativa 

AEL — Arquivo Edgard Leuenroth 
Unicamp

Agência Filtro

Alma Preta Jornalismo

AMAFRO — Sociedade Amigos da 
Cultura Afro-Brasileira

Articulação Negra de Pernambuco

Associação Cultural de Estudos 
Contemporâneos — Instituto

Associação Legisla Brasil

Associação Museu Afro Brasil

Associação Na Nave

Associação Quatro Cinco Um

Casa Escrevivência

Projeto

Acervo Nosso Sagrado

Memória do movimento  
negro no Brasil

Memória do movimento negro no 
Brasil

Encontro de Formação de 
Ilustradores

Casa Alma Preta + Manutenção DF 
e Belém + Anuário da População 
Negra no Brasil

Casa Alma Preta + Expansão 
Distrito Federal e Manaus

Coleção Con/Vida

Ponta de Lança — Encontro de 
comunicação política antirracista

FLUP 2021 (A Festa Literária das 
Periferias — 10ª edição da Flup) 

Aumentando a representatividade 
negra nos bastidores do legislativo

Centro de Preservação, Pesquisa  
e Referência

Bronx Abissal — Flup 2023

A Feira do Livro

Casa Escrevivência Conceição 
Evaristo
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Organização

Casa Sueli Carneiro

CEDRA — Centro de Estudos e 
Dados sobre Desigualdades Raciais

CENARAB — Centro Nacional  
de Africanidade e Resistência 
Afro-brasileiro

Centro Afro Carioca de Cinema

DIMN — Diálogos Insubmissos de 
Mulheres Negras

Filmes de Plástico

FLICA — Festa Literária 
Internacional de Cachoeira

Grupo de Pesquisa iTemnpo/UFPA

IDPN — Instituto de Defesa da 
População Negra

IMENA — Instituto de Mulheres 
Negras do Amapá

Instituto Afrolatinas

Instituto Procomum

Instituto Quilombo Xis

Instituto Tebas de Educação e 
Cultura

IPEAFRO

Projeto

Casa aberta

Casa Sueli Carneiro: um espaço de 
memória, formação e ativismo negro

Plataforma Aberta de Dados 
Raciais

Fortalecimento institucional  
do CENARAB

Preservação e Memória do  
Centro Afro Carioca de Cinema 
Zózimo Bulbul

Instituto Diálogos Insubmissos  
de Mulheres Negras

Marte Um — Campanha  
OSCARS® 2023

10ª Edição da FLICA — Festa Literária 
Internacional de Cachoeira — 2022

Observatório A Amazônia na  
Escola (Primeiro eixo: que histórias, 
que memórias)

La Enseñanza de la Historia en los 
Países Amazónicos

Ministra Negra Já

Projeto Novos Aquilombamentos 
Amazônicos

Festival Latinidades 2023

Lab Procomum — Ações de 
Equidade Racial

Os novos Quilombos de Zumbi — 
Literatura Preta Itinerante

Quilombhoje Literatura:  
“uma luta que nos transcende”

Projeto Andorinha: enegrecendo a 
memória brasileira
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Organização

Irohín

Movimento Negro Evangélico

Mulheres Negras Decidem

Museu de História e  
Cultura Afro-Brasileira

Negritar

Nicho 54

Nós, mulheres da periferia

NOSSAS

Projeto Afro

SOWETO Organização Negra

Zumví Arquivo Afro Fotográfico

Projeto

A memória afro-brasileira na 
valorização da identidade cultural 
negra

Programa Martin Luther King de 
formação e articulação política

Mulheres Negras Decidem  
Pelo Bem Viver

Museu-Território: memória, 
orgulho e identidade na  
Pequena África

A sete palmas da liberdade.

Programa Nicho Executiva e 
desenvolvimento institucional

Nós: mulheres que contam o mundo

Divulgação da campanha Ministra 
Negra no STF

Projeto Afro

Soweto: História e memória do 
movimento negro e da cultura 
afro-brasileira

Podcast Zumví

37
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37
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37

37

37

37

CONSOLIDAÇÃO DE INICIATIVAS DE AÇÃO AFIRMATIVA

Organização

Abayomi — Coletiva de Mulheres 
Negras na Paraíba

ABPN — Associação Brasileira de 
Pesquisadores Negros

Baobá — Fundo para Equidade 
Racial

Projeto

Imo Dudu na Paraíba: letramento 
racial como estratégia de 
fortalecimento da luta por uma 
educação inclusiva!

Escola de Política e Ações 
Afirmativas da ABPN: estratégias 
para gestão das ações afirmativas 
nas instituições de ensino

Baobá — Fundo para Equidade 
Racial

40
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Organização

Casa Fluminense

CEBRAP — Centro Brasileiro de 
Análise e Planejamento 

Conectas Direitos Humanos

FGV — Fundação Getulio Vargas 

Fundação Tide Setubal

GEMAA — Grupo de Estudos 
Multidisciplinares da Ação 
Afirmativa

IAJ — Instituto de Acesso à Justiça

Instituto Amma Psique e Negritude

Instituto Cultural Steve Biko

NEPAC Unicamp — Núcleo 
de Pesquisa em Participação, 
Movimentos Sociais e Ação Coletiva

Núcleo de Estudos Raciais INSPER

Sítio das Matas

UNESCO

Projeto

Juventude negra e periférica  
na universidade

Fundo Casa Fluminense: 
fortalecendo organizações e 
lideranças sociais na metrópole  
do Rio

Núcleo Afro Cebrap

O envolvimento do setor privado 
na defesa da lei de cotas para 
ensino superior e técnico

Operacionalizando a Equidade 
Racial no Judiciário

Plataforma Alas — edital Traços

Grupo de Estudos 
Multidisciplinares da Ação 
Afirmativa — GEMAA

Mary de Aguiar Silva: por mais 
cores na justiça

Estruturação do Centro de  
Pesquisa e Formação Amma  
Psique e Negritude

Oguntec: um novo tom para 
ciência no Brasil

Memória negra: cursinhos 
populares e o associativismo negro 
brasileiro

Estudos raciais empíricos

Escola Maria Redonda

Apoio ao "3o Fórum Global  
contra o Racismo e a 
Discriminação — Equidade e  
justiça racial como prioridades 
para o desenvolvimento”
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FORTALECIMENTO DE MOVIMENTOS ANTIRRACISTAS

Organização

AláfiaLab — Laboratório Digital 
para Transformação Social

Associação Cultural Lanchonete 
Lanchonete

Blogueiras Negras

Caranguejo Tabaiares

CEERT — Centro de Estudos 
das Relações de Trabalho e 
Desigualdade

Coalizão Negra por Direitos

Criola

Cultne

Geledés

IDAFRO — Instituto de Defesa 
dos Direitos das Religiões Afro-
Brasileiras

IDPN — Instituto de Defesa da 
População Negra 

IMF — Instituto Marielle Franco 

INNPD — Iniciativa Negra por uma 
Nova Política de Drogas 

Projeto

Observatório de racismo nas redes

Observatório de monitoramento  
e combate ao racismo na internet

Decolonizando estruturas

Consolidando o legado  
das Blogueiras Negras

Mulheres semeando resistência

Fortalecimento institucional  
e programa Prosseguir

Juristas Negras/os no sistema  
de justiça brasileiro

Ampliando Protagonismo das 
Mulheres Negras por um Futuro 
sem Racismo e pelo Bem Viver

Distribuição — cultne.tv

Geledés: memória e gestão  
de futuro

Litigância estratégica em defesa 
das religiões e do patrimônio 
cultural afro-brasileiro (Parte I)

Litigância estratégica em defesa 
das religiões e do patrimônio 
cultural afro-brasileiro (Parte II)

Instituto de Defesa da  
População Negra

Raízes firmes para tempos de 
ventania

Cultivando Sementes

Fortalecimento institucional para 
os desafios da reparação racial e 
incidência estratégica
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Organização

Instituto de Referência Negra 
Peregum

Mahin Organização de Mulheres 
Negras

Observatório da Branquitude

Observatório dos Trens

Odara — Instituto da Mulher Negra

Perifa Connection

PIPA

Washington Brazil Office

Projeto

Desenvolvimento institucional

Projeto de formação: Mulheres 
negras ocupando o mundo  
do trabalho — serviço público  
e outros lugares

Combate ao privilégio racial 
branco a partir da produção de 
conhecimento

Observatório dos trens

Mulheres, jovens e trans negras 
— resgatando memórias, histórias 
e Fortalecendo narrativas para 
transformar o mundo

Fortalecendo a incidência das 
mulheres negras

Articulação nacional, formação, 
cotas e agenda política de 
juventudes negras e periféricas

Mudando o poder: fortalecendo 
movimentos de periferias do Brasil

Fortalecimento internacional do 
Movimento Negro do Brasil
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Doações no programa Sistemas alimentares

ABORDAGENS SISTÊMICAS SOBRE ALIMENTAÇÃO

Organização

Agência Bori

APN — Associação Cultural  
de Agentes de Pastoral Negros  
do Brasil

Cátedra Josué de Castro

CESE — Coordenadoria  
Ecumênica de Serviços

Comissão de Defesa dos Direitos 
Humanos "Dom Paulo Evaristo Arns"

Crioula Curadoria Alimentar

CulinAfro

Fantasma

FBSSAN — Fórum Brasileiro de 
Soberania e Segurança Alimentar

Fundo Agbara

Projeto

Conhecimento em Sistemas 
Alimentares: conectando a academia 
e a sociedade via imprensa

Encontro Nacional da Juventude 
Negra e Comunidades Tradicionais 
Diaspóricas Africanas: Saúde, 
Soberania, Segurança Alimentar  
e Saúde Mental

Cátedra "Sistemas Alimentares 
Saudáveis e Sustentáveis"

Partilhando Saberes pelos 
Caminhos do Cerrado

A violência no campo, o débito  
de Justiça e as respostas do 
Estado brasileiro

Regar a Crioula é germinar 
sistemas alimentares ecológicos e 
antirracistas

CulinAfro — Quando a cozinha 
quilombola encontra a alimentação 
escolar

Jornada Anti-Ruralista

FBSSAN — 25 anos semeando 
soberania e segurança alimentar e 
nutricional

Encontro presencial da Conferência 
Popular por Soberania e Segurança 
Alimentar e Nutricional

Programa Ajeum —  
A Alimentação é Ancestral!
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Organização

Gênero e Número Associação

IFZ — Instituto Fome Zero

IMAFLORA — Instituto Manejo e 
Certificação Florestal e Agrícola

INESC — Instituto de Estudos 
Socioeconômicos

Instituto Comida do Amanhã

Instituto de Referência  
Negra Peregum

Instituto o Joio e o Trigo

MTST — Movimento dos 
Trabalhadores Sem Teto

Podáali — Fundo Indígena da 
Amazônia Brasileira

Rede PenSSAN

Silo Arte e Latitude Rural

Projeto

Onde está a comida de verdade?

Fortalecimento Institucional do 
IFZ para apoio na formulação, 
resgate e promoção de Políticas de 
Segurança Alimentar e Nutricional 
e Baixo Carbono no Brasil

Geografia da produção e consumo 
de alimentos no Brasil

Processos estratégicos e 
participativos de apoio à 6ª CNSAN 
— 6ª Conferência Nacional de 
Segurança Alimentar e Nutricional

Caminhos de futuro do Comida  
do Amanhã

Tem Gente Com Fome

Rumo à comida imaterial

Construir o Joio à prova de pessoas

Projeto Cozinhas Solidárias  
2023 — 2024

Promovendo a Soberania  
Alimentar Indígena

Apoio às atividades de divulgação 
científica da Rede PenSSAN

Apoio para realização de atividades 
de fortalecimento institucional
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ALIMENTAÇÃO E SAÚDE

Organização

ABRASCO — Associação Brasileira 
de Saúde Coletiva

Projeto

Potencializar a atuação e 
qualificar a gestão da Abrasco e 
Deslocando os sentidos do comer: 
perspectivas ampliadas para o 
cuidado alimentar e nutricional

56
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Organização

ACT — Associação de Controle  
do Tabagismo, Promoção da 
Saúde e dos Direitos Humanos

Agência Pública

Fiquem Sabendo

GEPPAAS UFMG — Grupo de 
Estudos, Pesquisas e Práticas em 
Ambiente Alimentar e Saúde 

Grupo Direito e Políticas Públicas

IDEC — Instituto de Defesa  
do Consumidor

Nupens — Núcleo de Pesquisas 
Epidemiológicas em Nutrição  
e Saúde

ObservaCoI — Observatório 
Brasileiro de Conflitos de Interesse 
em Alimentação e Nutrição

Observatório da Alimentação 
Escolar

Repórter Brasil

The Intercept Brasil

Vital Strategies Brasil

Projeto 

Fortalecimento da Aliança pela 
Alimentação Adequada e Saudável 
para implementação da sua agenda 
de atuação

Editoria de captura corporativa

Lobby, negacionismo e captura 
corporativa

Fiquem Sabendo: monitorando  
o lobby federal na saúde e  
na alimentação

Ambiente alimentar das escolas: 
comercialização, aquisição, 
aspectos econômicos e regulatórios

A regulação dos sistemas 
alimentares no Brasil

Transição para um sistema 
alimentar saudável e sustentável

NUPENS — Plano de Comunicação

Reestruturação da equipe de 
comunicação do Nupens

Implementação do Observatório 
Brasileiro de Conflito de Interesses 
em Alimentação e Nutrição

Observatório da Alimentação Escolar

Projeto de transição Repórter Brasil

Captura corporativa no sistema 
agroalimentar

A raiz do problema: a indústria 
da comida e o envenenamento 
ambiental, social, econômico e 
político do Brasil

Iniciativa Sistemas Alimentares, 
Raça e Saúde Pública no Brasil
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TRANSIÇÃO PARA SISTEMAS ALIMENTARES SUSTENTÁVEIS

Organização

FICA — Associação pela 
Propriedade Comunitária 

CAIANAS — Coletivo Ambientalista 
Indígena de Ação para Natureza, 
Agroecologia e Sustentabilidade

Campanha Nacional em  
Defesa do Cerrado

CEDAC — Centro de 
Desenvolvimento Agroecológico 
do Cerrado 

Coletivo de agricultores e criadores 
de peixes em Barragem do Território 
Quilombola Santa Rosa dos Pretos

Escola Popular de Agroecologia e 
Agrofloresta Egídio Brunetto

Folio — Central de tecnologia em 
grãos orgânicos

Grupo SOPAS — Sociologias das 
Práticas Alimentares

MPA — Movimento dos Pequenos 
Agricultores 

Observatório do Marajó

Plataforma Muká

Slow Food

Projeto

O Fundo Agroecológico e a rede de 
guardiões de Parelheiros

Fortalecimento da Agricultura 
Ancestral Terena

Fortalecer a proteção dos 
territórios do Cerrado a partir 
do enfrentamento à insegurança 
alimentar e nutricional, à erosão  
da sociobiodiversidade e ao uso  
de agrotóxicos

SolutechAgroecology: N-Verde, 
uma solução agroecológica para 
agricultura familiar

Projeto da Barragem: a obra da Mãe 
Natureza é o alimento da fé viva!

Beneficiando alimentos saudáveis e 
saberes no território Extremo Sul da 
Bahia

Plano Estratégico de Transição para a 
Agricultura Regenerativa Orgânica em 
Lagoa do Sino/UFScar

Futuros Alimentares Sustentáveis (FAST)

Agroecologia e abastecimento 
popular de alimentos.

Acapú

Plataforma Muká

Ativando nós: fortalecimento 
institucional e organização de base 
para sistemas alimentares bons, 
limpos e justos

Ativando Nós: aprimorando as 
capacidades de incidência em rede 
nas políticas alimentares

59
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Organização

WTT — World Transforming 
Technologies

Projeto

Inovação orientada à agricultura 
familiar de base ecológica

Transição agroecológica como uma 
agenda estratégica para a ciência 
nacional

60

60

Doações para outros projetos

Organização

GIFE

Ispis

Quid

Sumaúma

Projeto

Apoio Institucional GIFE 23-25

Fortalecimento institucional  
e adequação legal do ISPIS

Fortalecimento institucional

Plataforma on-line de jornalismo  
da Pan-amazônia

62

62

62

62
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O ANO DE 2023 foi marcado pelo cenário de renovação política, 
com a eleição de um governo progressista em nível federal. 
Depois de um período de ataques à democracia brasileira e de 
recuo em pautas ligadas à justiça social, foram criados e 
retomados espaços de fortalecimento democrático, o que incluiu 
estruturas governamentais e políticas públicas voltadas ao 
combate ao racismo e à promoção da alimentação adequada e 
saudável. Numa dimensão contraditória desse contexto, um 
Governo Federal progressista convive com um perfil 
parlamentar ainda mais conservador, que assumiu o Congresso 
Nacional nas últimas eleições. Para além de outros fatores, esse 
cenário implicou novas possibilidades e desafios na disputa pela 
democracia e na reconstrução de políticas que têm relação 
direta com a atuação do Instituto Ibirapitanga. 

Há de se destacar o papel da sociedade civil organizada 
atuante em diferentes frentes, mantendo-se não apenas 
resiliente na defesa e aprofundamento de mecanismos de 
participação e controle social, mas também promovendo 
articulações com o novo governo em pastas que acumulam 
repertório significativo do histórico de incidência política nas 
agendas ligadas às questões raciais e alimentares.

ABERTURA
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O Ibirapitanga participou desse cenário de reconstrução 
com apoios que, entre outros aspectos, estimularam avanços 
nas temáticas de ações afirmativas, memória negra, 
reconhecimento e reparação dos danos causados a africanos  
e seus descendentes pelo tráfico transatlântico e pela 
escravização, assim como na retomada e no aprofundamento 
dentro da estrutura governamental da dinâmica de controle 
social de políticas conectadas a alimentação e nutrição, 
perspectivas de raça e etnia em sistemas alimentares  
e combate ao conflito entre interesses públicos e privados  
em alimentação e saúde.

Neste ano, o Instituto também avançou em parcerias e 
articulações estabelecidas com outras organizações que 
aportaram recursos adicionais ao Ibirapitanga e contribuíram 
para consolidar estratégias e ações programáticas especiais.

A partir de parceria com a Imaginable Futures, o programa 
Equidade racial aprofundou a estratégia de doações e atuação 
voltadas ao desenvolvimento e fortalecimento de experiências 
em torno de memória, reconhecimento e reparação, incluindo a 
garantia e o aprimoramento de ações afirmativas como parte 
dessa perspectiva. Nesse contexto, a realização do seminário 
Memória, reconhecimento e reparação foi um marco tanto por 
ter sido o primeiro evento público presencial realizado pelo 
instituto, como por ter reunido diferentes atores para oferecer 
novos contornos e perspectivas de avanço no tema. O seminário 
significou também parte de um percurso formativo da equipe 
sobre a temática, que incluiu visitas a acervos, espaços museais 
e lugares de memória dos movimentos negros nos Estados 
Unidos, além do diálogo com pesquisadores e instituições 
internacionais e nacionais.
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Com a Editora Fósforo, o instituto desenvolveu uma parceria 
para a publicação de livros a partir de eventos realizados pelo 
Ibirapitanga, que teve como destaque, em 2023, o lançamento da 
obra Branquitude: diálogos sobre racismo e antirracismo. Essa 
parceria vem sendo crucial para a ampliação do alcance e do 
registro de ações especiais voltadas ao contorno de temas de 
interesse do instituto e de organizações donatárias, viabilizando 
sua melhor difusão.

No programa Sistemas alimentares, parcerias com duas 
organizações doadoras incidiram também em estratégias de 
portfólio. Junto ao Instituto Serrapilheira, o Ibirapitanga realizou 
co-investimentos aliados a ações de articulação do campo que 
resultaram no desenvolvimento de uma estratégia de apoio a 
iniciativas que abordam conflitos de interesses em alimentação, 
nutrição e saúde. Em parceria com o Instituto Itaúsa, o 
Ibirapitanga realizou processos de identificação de organizações 
donatárias, com alinhamentos que resultaram também em 
co-investimentos.

Além dessas parcerias bilaterais, o Ibirapitanga seguiu em 
articulações das quais já fazia parte e que promovem 
colaborações mais ampliadas e relevantes no campo da 
filantropia. Este é o caso da participação do instituto na Aliança 
de financiadores em direitos humanos, nas Redes temáticas de 
equidade racial e grantmaking do Gife – Grupo de institutos, 
fundações e empresas, bem como no grupo Financiadores de 
sistemas alimentares.

A atuação do Instituto em 2023 pode ser também caracterizada 
pela ampliação da diversidade regional dos portfólios de Equidade 
racial e Sistemas alimentares, um efeito do conjunto de ações de 
descentralização dos recursos, que tiveram como catalisadora a 
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chamada de propostas destinada a organizações das regiões 
Norte, Nordeste e Centro-Oeste do país, iniciada no ano anterior  
e que contemplou dez instituições, cinco por programa.

Além disso, os programas organizaram portfólios que se 
distribuíram em diferentes estratégias, especialmente as que 
estão relacionadas à mobilização, articulação, pesquisa, 
comunicação, formação e ao desenvolvimento de capacidades 
institucionais. As doações buscaram responder às demandas 
colocadas pelos campos políticos com os quais o Instituto 
dialoga, ao mesmo tempo que repercutiram debates de grande 
visibilidade na cena pública.

Em Equidade racial, destaca-se o apoio a organizações 
engajadas em campanhas e ações de advocacy por uma ministra 
negra para a vaga no Supremo Tribunal Federal. Embora não 
tenham resultado na indicação de uma magistrada com esse 
perfil para a mais alta corte do Poder Judiciário brasileiro, essas 
iniciativas se desdobraram em uma articulação de entidades, 
coletivos, lideranças comunitárias e parlamentares, provocando 
um forte avanço no debate público.

Já em Sistemas alimentares, ressalta-se o estímulo à 
produção e à disseminação de conhecimento que abarcam 
perspectivas interseccionais, tal como a publicação do 
suplemento Insegurança alimentar e desigualdades de raça/cor da 
pele e gênero, com o aprofundamento de dados coletados no 2º 
Vigisan — Inquérito nacional sobre insegurança alimentar no 
contexto da pandemia da covid-19 no brasil; e do livro Racismo e 
sistemas alimentares, com foco em povos e comunidades 
tradicionais do Cerrado.

Juntamente com as doações e ações programáticas, o 
Ibirapitanga desenvolveu um processo de reflexão sobre seus 
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principais resultados nos últimos seis anos e uma projeção de 
atuação para o próximo ciclo trienal. Realizado entre maio de 
2023 e fevereiro de 2024, o planejamento estratégico abrangeu 
reuniões de equipe, atividades com parte das organizações 
donatárias e parceiras, entrevistas com membros do Conselho 
de administração e atores-chave nos campos de Equidade racial 
e Sistemas alimentares.

Em 2023, o cenário de retomada de políticas voltadas para  
a justiça social demandou ao campo filantrópico a reflexão  
sobre seu papel e ação no que diz respeito ao aprofundamento 
da democracia. Marcada por esse contexto, a atuação do 
Ibirapitanga aliou a ampliação de seu posicionamento 
institucional na cena pública à continuidade e identificação  
de novas oportunidades de apoio às organizações da  
sociedade civil. 
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Doações em 2023

GRÁFICO 1 • Total de recursos doados por programa

R$ 17.223.000,00
Total

2023

37.73% 

Sistemas alimentares
(R$ 6.498.000,00)

6.93%
Outros
(R$ 1.194.000,00) 

55.34%
Equidade racial
(R$ 9.531.000,00)

Um retrato das doações realizadas 
pelo Instituto Ibirapitanga em 2023

129
Número de doações

2.1 VISÃO GERAL
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GRÁFICO 3 • Total de recursos doados de 2017 a 2023 (em reais)

15 milhões
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2017 20192018 2020 2021 2022 2023

GRÁFICO 2 • Proporção relativa ao número de doações por programa

50 doações 

Sistemas alimentares (38.76%)

6 doações
Outros (4.65%)

73 doações
Equidade racial (56.59%)
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GRÁFICO 5 • Localização da sede das organizações apoiadas de 2017 a 2023  
	 (valor absoluto, por grande região)

GRÁFICO 4 • Quantidade de doações por faixas de valores
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GRÁFICO 6 • Alcance territorial por repasse de recursos de 2017 a 2023  
	 (por estado)
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GRÁFICO 7 • Antigas e novas donatárias (em porcentagem)
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GRÁFICO 8 • Tamanho do portfólio em número de organizações,  
	 por ano (quantidade donatárias em valor absoluto)



RELATÓ
RIO

 DE ATIVIDADES 2023
26

IBIRAPITANG
A

D
O

A
Ç

Õ
ES | EQ

U
ID

A
D

E R
A

C
IA

L

GRÁFICO 9 • Número de doações + total doado por programa  
	 (valores em reais, quantidade em valor absoluto)
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2.2 DOAÇÕES POR PROGRAMA E OUTROS PROJETOS

GRÁFICO 10 • Quantidade de doações por faixas de valores (em reais)
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GRÁFICO 11 • Tamanho do portfólio em número de organizações  
	 (em valor absoluto)
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GRÁFICO 12 • Renovações e novos apoios (em porcentagem)
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GRÁFICO 13 • Regionalização das doações* (histórico em porcentagem,  
	 por grande região)

*Valores iguais ou menores a 2% 
não são indicados nas legendas.
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GRÁFICO 14 • Distribuição do orçamento por linha prioritária  
	 (histórico em porcentagem)
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Em 2023, Equidade racial apoiou 73 organizações, um crescimento de 30,5%  
do portfólio em relação ao ano anterior.

Foram submetidas ao programa 94 propostas no total, das quais 53% foram 
aprovadas. A maioria das aprovações se refere à renovação (56,3% dos apoios). 
Desde 2021 o programa tem renovado mais projetos do que realizado doações a 
novas iniciativas.

A maior parte dos apoios tem duração de 12 meses (40 apoios) e está na faixa de 
valores entre R$ 100 e R$ 200 mil reais (31 donatárias) ou entre R$ 200 e R$ 300 mil 
reais (21 donatárias).

As donatárias estão localizadas, predominantemente, na região Sudeste 
(70,6% delas), mas são realizadas doações para todas as regiões do país e tem sido 
crescente a parceria com organizações localizadas fora do eixo Rio de Janeiro —  
São Paulo: 21,2% do portfólio tem sede no Nordeste, 4,7% no Norte, 2,35% no 
Centro-Oeste e 1,2% no Sul.

O Ibirapitanga atua na identificação de donatárias para doações, mas as 
propostas também podem ser submetidas pelo menu “Envie seu projeto” em:  
--/^ www.ibirapitanga.org.br/doacoes.

EQUIDADE RACIAL EM NÚMEROS

http://www.ibirapitanga.org.br/doacoes
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Em 2023, houve um crescimento do programa tanto no que diz respeito 
ao número de doações como também ao volume de solicitações de 
recursos e projetos avaliados. Foram priorizadas a renovação de apoios  
e a ampliação de contratos multianuais, aprofundando o objetivo  
de fortalecer o desenvolvimento institucional de organizações dos 
movimentos negros no Brasil.	

Para além da continuidade da estratégia central voltada ao 
fortalecimento institucional de organizações negras, o programa  
também seguiu no apoio a pesquisas realizadas por instituições  
de nível superior e ações de incidência política. O programa avançou 
ainda na consolidação da estratégia de fortalecimento da memória  
negra através de apoios a acervos, arquivos comunitários e atividades 
desenvolvidas por espaços museais afro-brasileiros. Por fim, a ação 
programática que culminou na realização do seminário Memória, 
reconhecimento e reparação foi outro grande resultado do programa, 
pois possibilitou um espaço de debate e reflexão sobre questões 
emergentes no campo contribuindo também para o fortalecimento  
da presença institucional do Ibirapitanga na Pequena África.

Os apoios realizados estão organizados abaixo dentro das linhas 
prioritárias que compõem a estratégia do portfólio, a partir da lista  
de projetos e de alguns destaques no conjunto das doações, tendo em 
perspectiva as oportunidades e os desafios apresentados pelo cenário 
político-social. Esse formato remonta o caminho percorrido em 2023 sem 
o intuito de esgotar as múltiplas possibilidades de leitura do portfólio.

AMPLIAÇÃO DA REPRESENTATIVIDADE SIMBÓLICA  
E POLÍTICA DA POPULAÇÃO NEGRA 

Esta linha destina apoios a iniciativas voltadas à preservação e 
atualização de memória negra, ao estímulo e divulgação de produção 
literária e audiovisual sobre o pensamento e cultura afro-brasileiros,  
à construção e fortalecimento de centros de pesquisa e outras iniciativas 
que contribuam para o reconhecimento e a incorporação de 
epistemologias negras na produção simbólica brasileira. Também estão 
concentrados nesta linha os apoios voltados à ampliação da presença  
de lideranças negras antirracistas em espaços de poder político. 

As doações no programa  
Equidade racial
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O panorama atual das reflexões sobre memória negra aponta para pelo 
menos três desafios, que têm como pano de fundo a resistência do Estado 
e de diferentes setores da sociedade em reconhecer que as desigualdades 
sociais enfrentadas por pessoas negras no Brasil são consequências de um 
passado marcado pelo tráfico transatlântico e pela escravização de 
africanos, africanas e seus descendentes. Diante desse cenário, é 
necessário que a agenda sobre memória avance de forma articulada às 
discussões sobre reparação, considerando a necessidade de, por um lado, 
preservar, celebrar e atualizar a memória negra no país e, por outro, de 
relacionar esse legado a uma agenda de políticas públicas que reconheça e 
repare os danos provocados pelo tráfico transatlântico. 

O Ibirapitanga tem aprofundado essas discussões desde a realização do 
encontro Branquitude: racismo e antirracismo, em 2020. Em termos mais 
concretos, em 2023 o Ibirapitanga buscou no legado dos movimentos 
negros brasileiros e diaspóricos perspectivas de atuação que pudessem 
adensar o debate sobre políticas de reparação.

Nesse mesmo âmbito de atuação, a reflexão institucional sobre memória 
ganhou novos contornos a partir da incidência de organizações donatárias 
e de investimentos governamentais pontuais no tema, o que demandou um 
posicionamento do Ibirapitanga e o direcionamento de parte de sua 
estratégia para participar desse debate. Um exemplo disso foi a retomada 
da valorização do sítio arqueológico do Cais do Valongo, localizado no Rio 
de Janeiro e tombado pela Unesco como patrimônio histórico da 
humanidade em 2017, por ter sido o maior porto de entrada de pessoas 
escravizadas nas Américas. A retomada é marcada pela Iniciativa Viva 
Pequena África, inserida em um plano de ação coordenado pelo BNDES — 
Banco Nacional do Desenvolvimento, voltada a apoiar projetos culturais que 
contribuam para o fortalecimento das instituições e manifestações culturais 
ligadas à preservação e valorização da memória e herança africana na 
região da Pequena África e à estruturação de uma Rede de instituições e 
de territórios representantes da memória e herança africana no país. A 
participação do Ibirapitanga nessa iniciativa confluiu com um movimento já 
em andamento de ampliação da presença do instituto no entorno na 
mesma região por meio de apoio a projetos, como a revitalização do 
Muhcab – Museu da história e da cultura afro-brasileira e o fortalecimento 
institucional da Casa Escrevivência, dedicada ao acervo da escritora 
Conceição Evaristo. Ao lado do apoio ao Muhcab, outro aporte destinado 
às políticas de memória e ao trabalho museal foi à Coleção Con/Vida, um 
projeto de repatriação de obras de arte dos Estados Unidos para o acervo 
do Muncab – Museu nacional da cultura afro-brasileira, em Salvador.
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Casa Escrevivência Conceição Evaristo

Em 2023, nasceu a organização voltada à preservação da memória  
e difusão de conhecimento de uma das maiores vozes da literatura 
brasileira, Conceição Evaristo. O apoio do Ibirapitanga viabilizou a 
criação de um espaço com infraestrutura e equipe adequadas para  
a salvaguarda e o manuseio do acervo pessoal, bibliográfico e de 
objetos especiais da autora. Desde então, a Casa atua para viabilizar a 
pesquisa sobre o trabalho de Conceição Evaristo, promove atividades 
culturais abertas ao público e desenvolve projetos em articulação 
com organizações de educação, cultura e turismo, devido à 
localização na região da Pequena África, no Rio de Janeiro, o que 
também vem trazendo visibilidade para sua atuação.

Ainda nesta frente, também é importante destacar o apoio ao 
desenvolvimento e à ampliação de capacidades institucionais de outras 
organizações negras nos campos do trabalho com acervo e incidência 
sobre a infraestrutura cultural e literária. Assim, cabem destaques às 
doações para a institucionalização e o fortalecimento do Instituto 
Diálogos Insubmissos de Mulheres Negras, que atua nos setores de 
artivismos, educação e editoração, e à Casa Sueli Carneiro, espaço de 
memória, formação e ativismo negro a partir do legado ativista e 
intelectual de Sueli Carneiro. 

O apoio a acervos se estendeu para uma diversidade de perfis de 
coleções: comunitários e institucionais, individuais e coletivos, 
documentais e artísticos. Entre eles, iniciativas como a organização do 
acervo do Ipeafro; o Zumví Arquivo Afro Fotográfico, protagonizado por 
fotógrafos negros comprometidos com a produção de imagens da cultura 
afro-brasileira; o projeto idealizado pelo Instituto Tebas de Educação e 
Cultura de construção do acervo oral e documental sobre a história do 
Quilombhoje Literatura e da publicação Cadernos Negros; e o trabalho de 
preservação da memória do movimento negro no Brasil desenvolvido pelo 
Acervo Edgard Leuenroth, na Universidade Estadual de Campinas.

Projeto Andorinha: enegrecendo a memória brasileira
por Ipeafro — Instituto de Pesquisa e Estudos Afro-Brasileiros

Com mais de 40 anos de atuação na preservação e divulgação  
da memória, da história e dos ativismos negros, o Ipeafro tem 
trabalhado em diversas ações voltadas a organizar o acervo 
especializado em assuntos afro-brasileiros, sobretudo a partir das 
contribuições intelectuais de Abdias Nascimento. Além de contribuir 
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com essas ações, o apoio do Ibirapitanga, de caráter institucional, 
também contempla a estruturação do programa Abdias Nascimento: 
patrimônio, memória e reparação, uma iniciativa da Casa de  
Rui Barbosa em parceria com o Ministério da Igualdade Racial, 
Ministério dos Direitos Humanos, Ipeafro e outras organizações  
da sociedade civil voltada à proposição de uma política pública de 
acervos e espaços museais comunitários negros. 

No que diz respeito à representatividade política, as eleições de 2022 
tiveram recorde de candidaturas negras para deputadas/os federais, 
com um aumento de cerca de 4% em relação a 2018. Mesmo com 
avanços, a elegibilidade de pessoas negras no Brasil segue como um 
grande desafio. Para além da ocupação dos espaços parlamentares,  
a ampliação da visibilidade e o impulsionamento de lideranças negras 
engajadas em pautas antirracistas para que ocupem outros espaços  
de tomada de decisão e possam construir imaginários sociais  
possíveis para toda a sociedade também faz parte do esforço de 
aprofundamento da representatividade política da população negra.  
Foi nesse sentido que o Ibirapitanga apoiou organizações e movimentos 
da sociedade civil, como IDPN – Instituto de Defesa da População Negra, 
Mulheres Negras Decidem e Nossas, em campanhas, peças publicitárias 
e atos públicos que questionaram a composição pouco representativa 
da sociedade brasileira no Poder Judiciário e demandaram a indicação 
de uma mulher negra para o Supremo Tribunal Federal.

Ministra negra já
por IDPN — Instituto de Defesa da População Negra e Nossas

Neste conjunto de estratégias de comunicação e divulgação da 
campanha pela nomeação de uma mulher negra para o Supremo 
Tribunal Federal, as duas organizações se articularam com foco na 
visibilidade das temáticas da equidade racial e de gênero em pontos 
estratégicos nas redes sociais e nas ruas do Brasil e do mundo. A 
atuação da Nossas abrangeu produção de vídeos e peças gráficas, 
contratação de influenciadores digitais, instalação de outdoors e 
caminhão de led na Índia e nos EUA por ocasião da presença da 
presidente da República em missões oficiais, além de intervenções 
urbanas em favelas no Brasil. O IDPN produziu ainda o curta-
metragem “Todo mundo tem um sonho”, de grande repercussão. 

https://www.youtube.com/watch?v=IJh9asv61zU


RELATÓ
RIO

 DE ATIVIDADES 2023
IBIRAPITANG

A
34

D
O

A
Ç

Õ
ES | EQ

U
ID

A
D

E R
A

C
IA

L

Ainda nesta linha, a relação estratégica entre organizações públicas e 
órgãos de governo trouxe novos resultados para o debate sobre raça, 
religião e política, presente desde 2020 como parte da estratégia do 
programa Equidade racial, materializado em apoios à incorporação de 
objetos sagrados de religiões afro-brasileiras ao Museu da República –  
o Acervo Nosso Sagrado. Em 2023, um novo capítulo dessa luta se iniciou, 
com o compromisso de salvaguarda do sagrado afro-brasileiro firmado 
pelo Estado no acordo de cooperação técnica entre o Museu da 
República, o Ministério dos Direitos Humanos e Cidadania e a Defensoria 
Pública da União. Também merece destaque nessa frente o apoio ao 
Movimento Negro Evangélico por meio do programa Martin Luther King 
de formação e articulação política, que visa à construção de uma agenda 
antirracista e de enfrentamento ao fundamentalismo religioso.

Outro conjunto de doações na linha de Representatividade política e 
simbólica da população negra são projetos de estímulo à pesquisa, como 
são os casos do Centro de preservação, pesquisa e referência do Museu 
Afro Brasil e da iniciativa do Cedra – Centro de estudos e dados sobre 
desigualdades raciais. Além destes, há ainda um conjunto de doações 
para articulação cultural e mobilização, como o apoio ao Instituto 
Quilombo Xis, que promove encontros comunitários mediados por livros 
e leituras no território negro onde está sediado, a partir de três espaços 
prioritários: as ruas das comunidades, a escola e o sistema prisional.

Plataforma aberta de dados raciais
por Cedra – Centro de estudos e dados sobre desigualdades raciais

O Cedra é uma associação independente e apartidária que produz 
conhecimento baseado em evidências sobre desigualdades raciais 
no Brasil. O apoio ao fortalecimento institucional do Cedra serviu 
como base para a criação de um banco de dados, para a 
comunicação e disponibilização de dados quantitativos sobre a 
questão racial, além do desenvolvimento de relações institucionais 
com parceiros e apoiadores para mobilização de recursos.

A plataforma aberta de dados sobre desigualdades raciais, 
construída a partir de estatísticas oficiais, disponibiliza cerca de  
170 indicadores nas temáticas de educação, renda, trabalho, saúde, 
violência, moradia, entre outras, que evidenciam disparidades nas 
condições de vida das pessoas negras e não negras no país. 

https://cedra.org.br/
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AECEC — Associação 
de Estudos e 
Economia Criativa 

AEL — Arquivo Edgard 
Leuenroth — Unicamp

Agência Filtro

Alma Preta Jornalismo

AMAFRO — Sociedade 
Amigos da Cultura 
Afro—Brasileira 

Articulação Negra  
de Pernambuco

Associação 
Cultural de Estudos 
Contemporâneos — 
Instituto

Associação Legisla 
Brasil

Associação Museu Afro 
Brasil

Associação Na Nave

Associação Quatro 
Cinco Um

Casa Escrevivência

Casa Sueli Carneiro

Organização*

Acervo Nosso Sagrado

Preservação de memórias do 
movimento negro no Brasil

Memória do movimento negro  
no Brasil

Encontro de Formação de 
Ilustradores

Casa Alma Preta + Manutenção DF 
e Belém + Anuário da População 
Negra no Brasil

Casa Alma Preta + Expansão 
Distrito Federal e Manaus

Coleção Con/Vida

Ponta de Lança — Encontro de 
Comunicação Política Antirracista

FLUP 2021 (A Festa Literária das 
Periferias — 10ª edição da Flup)

Aumentando a representatividade 
negra nos bastidores do legislativo

Centro de Preservação, Pesquisa e 
Referência

Bronx Abissal — Flup 2023

A Feira do Livro

Casa Escrevivência Conceição 
Evaristo

Casa aberta

Casa Sueli Carneiro: um espaço de 
memória, formação e ativismo negro

Projeto

RJ

SP

SP

MG

SP

SP

BA

PE

RJ

SP

SP

RJ

SP

RJ

SP

SP

Estado

R$ 400.000,00

R$ 400.000,00

R$ 200.000,00

R$ 50.880,00

R$ 900.000,00

R$ 408.000,00

R$ 200.000,00

R$ 40.000,00

R$ 300.000,00

R$ 180.000,00

R$ 200.000,00

R$ 150.000,00

R$ 50.000,00

R$ 150.000,00

R$ 500.000,00

R$ 250.000,00

24 meses

24 meses

12 meses

6 meses

36 meses

24 meses

12 meses

4 meses

18 meses

12 meses

12 meses

12 meses

6 meses

12 meses

24 meses

12 meses

Valor Duração
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CEDRA — Centro de 
Estudos e Dados sobre 
Desigualdades Raciais

CENARAB —  
Centro Nacional  
de Africanidade  
e Resistência  
Afro-brasileiro 

Centro Afro Carioca 
de Cinema

DIMN — Diálogos 
Insubmissos de 
Mulheres Negras

Filmes de Plástico

FLICA — Festa Literária 
Internacional de 
Cachoeira

Grupo de Pesquisa 
iTemnpo/UFPA

IDPN — Instituto de 
Defesa da População 
Negra

IMENA — Instituto de 
Mulheres Negras do 
Amapá

Instituto Afrolatinas

Instituto Procomum

Instituto Quilombo Xis

Plataforma Aberta de Dados 
Raciais

Fortalecimento institucional do 
CENARAB

Preservação e Memória do Centro 
Afro Carioca de Cinema Zózimo 
Bulbul

Instituto Diálogos Insubmissos de 
Mulheres Negras

Marte Um — Campanha OSCARS® 
2023

10ª Edição da FLICA — Festa 
Literária Internacional de 
Cachoeira — 2022

Observatório A Amazônia na Escola 
(Primeiro eixo: que histórias, que 
memórias)

La Enseñanza de la Historia en los 
países Amazónicos

Ministra Negra Já

Projeto Novos Aquilombamentos 
Amazônicos

Festival Latinidades 2023

Lab Procomum — Ações de 
Equidade Racial

Os novos Quilombos de Zumbi — 
Literatura Preta Itinerante

Projeto

RJ

MG

RJ

BA

MG

BA

PA

PA

RJ

AP

GO

SP

BA

Estado

R$ 150.000,00

R$ 400.000,00

R$ 190.000,00

R$ 120.000,00

R$ 100.000,00

R$ 30.000,00

R$ 100.000,00

R$ 50.000,00

R$ 75.000,00

R$ 100.000,00

R$ 200.000,00

R$ 170.000,00

R$ 150.000,00

Valor Duração

11 meses

24 meses

22 meses

12 meses

4 meses

4 meses

12 meses

10 meses

3 meses

12 meses

5 meses

12 meses

1 mês

Organização*
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Instituto Tebas de 
Educação e Cultura

IPEAFRO

Irohín

Movimento Negro 
Evangélico

Mulheres Negras 
Decidem

Museu de História e 
Cultura Afro Brasileira

Negritar

Nicho 54

Nós, mulheres da 
periferia

NOSSAS

Projeto Afro

SOWETO Organização 
Negra

Zumví Arquivo Afro 
Fotográfico

Quilombhoje Literatura: “uma luta 
que nos transcende”

Projeto Andorinha: enegrecendo  
a memória brasileira

A memória afro-brasileira  
na valorização da identidade 
cultural negra

Programa Martin Luther King de 
formação e articulação política

Mulheres Negras Decidem Pelo 
Bem Viver

Museu-Território: memória, orgulho 
e identidade na Pequena África

A sete palmas da liberdade.

Programa Nicho Executiva e 
desenvolvimento institucional

Nós: mulheres que contam  
o mundo

Divulgação da Campanha Ministra 
Negra no STF

Projeto Afro

Projeto Afro (renovação)

Soweto: História e memória do 
movimento negro e da cultura 
afro-brasileira

Podcast Zumví

Projeto

SP

RJ

BA

PE

SP

RJ

PA

SP

SP

RJ

SP

SP

SP

BA

Estado

R$ 150.000,00

R$ 200.000,00

R$ 50.000,00

R$ 200.000,00

R$ 200.000,00

R$ 300.000,00

R$ 100.000,00

R$ 400.000,00

R$ 350.000,00

R$ 150.000,00

R$ 200.000,00

R$ 100.000,00

R$ 150.000,00

R$ 100.000,00

Valor Duração

12 meses 

12 meses

12 meses

12 meses

12 meses

12 meses

12 meses

24 meses

24 meses

1 mês

12 meses

12 meses

12 meses

12 meses

*Os dados deste gráfico foram computados antes do fechamento da 
narrativa do relatório.

Organização*
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CONSOLIDAÇÃO DAS INICIATIVAS DE AÇÃO AFIRMATIVA 

O programa apoia organizações e projetos que fortaleçam o 
protagonismo político de mulheres negras, apoiem o ingresso e 
permanência de estudantes negros e negras na universidade, a 
produção de conhecimento sobre ações afirmativas e outras iniciativas 
voltadas à inclusão de pessoas negras em espaços sub-representados.

Em 2023, esse campo esteve pautado pela revisão da Lei de cotas em 
instituições federais (nº 12.711/2012), que deveria ter acontecido um ano 
antes, no marco de uma década de sua promulgação, mas que foi 
adiada por pressão da sociedade civil organizada, preocupada em 
realizar esse debate em um contexto mais favorável à manutenção  
e ao aprimoramento da legislação. Nesse sentido, identificou-se a 
necessidade de articulação de organizações da sociedade civil — 
incluindo os movimentos negros e a filantropia, entre outros —, bem 
como do setor privado, para atuação em uma agenda comum de defesa 
da Lei de cotas e das ações afirmativas de forma geral e seus efeitos 
positivos na sociedade.

O processo de revisão da lei impulsionou doações com esse foco, 
principalmente para a consolidação de estudos e evidências que 
subsidiassem a avaliação e o aperfeiçoamento da política de cotas. 
Nessa direção, a renovação das doações para dois grupos que 
desenvolvem pesquisas sobre ações afirmativas – o Afro / Cebrap – 
Núcleo de pesquisa e formação em raça, gênero e igualdade racial do 
Centro brasileiro de análise e planejamento e o Gemaa – Grupo de 
estudos multidisciplinares da ação afirmativa da Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro – mostrou-se importante por reforçar a estratégia  
do instituto de não apenas qualificar o debate, mas também de incidir 
politicamente sobre ele a partir da produção de conhecimento.

Em que pese o reconhecido êxito da política de cotas no ensino 
superior brasileiro e a vitória política consubstanciada na manutenção 
da política pública com alguns melhoramentos trazidos pela Lei n. 
14.723/2023, o movimento negro reconhece a necessidade de um 
projeto político mais abrangente, como um sistema integrado de ações 
afirmativas que considere o ensino fundamental e médio, o mercado de 
trabalho, o funcionalismo público, o sistema de justiça, a diplomacia e a 
criação de um mecanismo oficial de produção de dados sobre a 
população negra nos campos de trabalho, renda, saúde e educação, 
que permitam mensurar o efeito do racismo e a desigualdade racial no 
Brasil, bem como desenhar, monitorar e avaliar os resultados das 
políticas públicas de promoção da igualdade racial.
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Entre os novos apoios, aqueles focados em coletivos universitários 
negros e na saúde mental de estudantes cotistas destacam-se no 
escopo da complementariedade às políticas de permanência estudantil. 
Um deles é destinado ao fortalecimento institucional da Soweto, 
organização negra fundada por estudantes nos anos 1970, que atua na 
garantia dos direitos da população negra, com a finalidade de eliminar 
desigualdades sociorraciais brasileiras. Outro exemplo é o apoio ao 
Amma Psique e Negritude, instituição de referência no desenvolvimento 
de estudos sobre os efeitos psicossociais do racismo, inclusive com foco 
na juventude negra que acessa o ensino superior.

Outro apoio de destaque do programa também dialoga com o campo 
educacional e com a história de uma organização de reconhecida 
atuação no enfrentamento às desigualdades raciais no país. Trata-se do 
Instituto Cultural Steve Biko, que há 28 anos oferta cursos preparatórios 
para o ingresso no ensino superior e defende políticas públicas de 
combate ao racismo. 

SOWETO: história e memória do movimento negro  
e da cultura afro-brasileira
por Soweto Organização Negra

O apoio é voltado para o fortalecimento institucional dessa organização 
de referência na atuação política de coletivos de estudantes negros por 
meio da valorização da memória do movimento universitário negro 
como referência para as lutas do presente. 

O projeto contempla a realização de atividades culturais sobre 
memória e ancestralidade, além de formação para professores, 
especialmente da rede pública de ensino, estudantes e pesquisadores 
com foco na aplicação da Lei n. 10.639/2003, voltada para o ensino  
da história e da cultura afro-brasileira na educação básica. 

OGUNTEC: um novo tom para ciência
por Instituto Cultural Steve Biko

O Oguntec oferece formação a jovens negras e negros interessados 
em ingressar nas áreas de ciência e tecnologia em universidades 
brasileiras. Realizado em parceria com escolas públicas estaduais  
da Bahia, o programa se baseia em uma metodologia que combina 
iniciativas pedagógicas com ações para superação do racismo  
e do sexismo.

O apoio se destina à contratação de professores, aquisição  
de material didático, treinamento pedagógico e infraestrutura 
adequada para as aulas, viabilizando os recursos materiais e 
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pedagógicos necessários para estimular o acesso de mais pessoas 
negras ao ensino superior.

Vale considerar, ainda, que o apoio à pesquisa nesta linha é uma 
estratégia importante para o programa, sobretudo em campos em que 
o debate ainda não avançou, como é o caso dos concursos públicos em 
nível federal. É nesse sentido que se destaca o apoio ao Núcleo de 
Justiça Racial e Direito da Fundação Getúlio Vargas, em estudo-piloto 
sobre políticas de cotas no ingresso e na evolução das carreiras de 
magistradas/os e servidoras/es do Poder Judiciário.

Abayomi – Coletiva De 
Mulheres Negras Na 
Paraíba

ABPN — Associação 
Brasileira de 
Pesquisadores Negros

Baobá — Fundo para 
Equidade Racial

Casa Fluminense

CEBRAP — Centro 
Brasileiro de Análise  
e Planejamento 

Conectas Direitos 
Humanos

FGV — Fundação 
Getulio Vargas 

Fundação Tide Setubal

Organização

Imo Dudu na Paraíba: letramento 
racial como estratégia de 
fortalecimento da luta por uma 
educação inclusiva!

Escola de Política e Ações 
Afirmativas da ABPN: estratégias 
para gestão das ações afirmativas 
nas instituições de ensino

Baobá — Fundo para Equidade 
Racial

Juventude negra e periférica  
na universidade

Fundo Casa Fluminense: 
Fortalecendo organizações  
e lideranças sociais na metrópole 
do Rio

Núcleo Afro-Cebrap

Núcleo Afro-Cebrap

O envolvimento do setor privado 
na defesa da lei de cotas para 
ensino superior e técnico
Operacionalizando a Equidade 
Racial no Judiciário

Plataforma Alas — edital Traços

Projeto

PB

SP

SP

RJ

RJ

SP

SP

SP

RJ

SP

Estado

R$ 100.000,00

R$ 200.000,00

R$ 3.675.300,00

R$ 200.000,00

R$ 460.000,00

R$.600.000,00

R$ 500.000,00

R$ 400.000,00

R$ 200.000,00

R$ 300.000,00

Valor Duração

12 meses

18 meses

60 meses

12 meses

24 meses

24 meses

24 meses

24 meses

20 meses

26 meses
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GEMAA — Grupo 
de Estudos 
Multidisciplinares da 
Ação Afirmativa

IAJ — Instituto de 
Acesso à Justiça

Instituto Amma Psique 
e Negritude

Instituto Cultural  
Steve Biko

NEPAC Unicamp — 
Núcleo de Pesquisa 
em Participação, 
Movimentos Sociais e 
Ação Coletiva

Núcleo de Estudos 
Raciais INSPER

Sítio das Matas

UNESCO

Organização

Grupo de Estudos 
Multidisciplinares da Ação 
Afirmativa — GEMAA

Mary de Aguiar Silva: por mais 
cores na justiça

Estruturação do Centro de 
Pesquisa e Formação do Amma 
Psique e Negritude

Oguntec: um novo tom para 
ciência no Brasil

Memória negra: cursinhos 
populares e o associativismo negro 
brasileiro

Estudos raciais empíricos

Escola Maria Redonda

Apoio ao "3o Fórum Global contra 
o Racismo e a Discriminação — 
Equidade e justiça racial como 
prioridades para o desenvolvimento”

Projeto

RJ

RS

SP

BA

SP

SP

BA

DF

Estado

R$ 600.000,00

R$ 150.000,00

R$ 200.000,00

R$ 500.000,00

R$ 110.000,00

R$ 150.000,00

R$ 100.000,00

R$ 200.000,00

24 meses

12 meses

12 meses

34 meses

18 meses

18 meses

12 meses

6 meses

Valor Duração

FORTALECIMENTO DE MOVIMENTOS ANTIRRACISTAS 

Por meio dessa linha, o Ibirapitanga pretende estimular a construção 
de um campo antirracista a partir do apoio a organizações de 
referência no combate ao racismo, a novos estudos e mecanismos 
de diálogo e ao desenvolvimento de protagonismos e alianças que 
possam desafiar a configuração das relações raciais no Brasil.

Como instituição doadora, o Ibirapitanga valoriza, desde a sua 
fundação, o fortalecimento institucional e de longo prazo das 
organizações apoiadas como elemento central para a garantia de sua 
sustentabilidade e autonomia. Em função disso, instituições com 
grande lastro histórico na defesa dos direitos da população negra, 
bem como aquelas mais recentes, que atuam com ampla capacidade 
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de incidência no país, receberam apoio a partir dessa linha prioritária, 
como Criola, Geledés, Odara e Instituto de Defesa da População Negra. 

Ampliando o protagonismo das mulheres negras  
por um futuro sem racismo e pelo bem viver
por Criola

Com três décadas de atuação na cena pública, Criola se destaca no 
desenvolvimento de estratégias de atuação que fortalecem 
organizações antirracistas e o protagonismo de mulheres negras na 
luta por direitos. A doação do Ibirapitanga, que já acontece há cinco 
anos, é destinada ao fortalecimento institucional e à sustentabilidade 
política da organização, com foco na ampliação do alcance de suas 
agendas junto a setores comprometidos com os direitos humanos  
e da mobilização da opinião pública em torno dos princípios do  
bem viver. 

Instituto de Defesa da População Negra
por IDPN – Instituto de Defesa da População Negra

O IDPN atua com advocacy e promoção do direito de defesa, 
oferecendo serviço jurídico gratuito para a população negra e 
auxiliando na formação e no aprimoramento de profissionais da 
advocacia no mercado de trabalho. Além do fortalecimento 
institucional, o apoio do Ibirapitanga à organização voltou-se à 
estruturação do Observatório Raça e Justiça, dedicado ao debate  
e à análise crítica sobre políticas públicas. 

Como resultado do esforço institucional de mapear parceiros e se 
aprofundar em assuntos relacionados ao portfólio, aqui também se 
concentram apoios que fortalecem organizações novas no campo ou 
que estão voltadas a trabalhar com temas emergentes da agenda de 
lutas antirracistas. Este é o caso da Coalizão Negra por Direitos, 
articulação de entidades do movimento negro fundada em 2019, para 
incidência política em diferentes frentes. Também é o caso do 
Observatório da Branquitude, criado em 2021 e voltado para a 
disseminação de conhecimento e a incidência política a partir da 
discussão sobre branquitude e sua articulação com espaços de poder. 
Considerando a mesma estratégia, a doação para o Aláfia Lab — 
Laboratório Digital está voltada ao desenvolvimento de monitoramento 
e combate ao conteúdo racista em ambientes digitais.

https://site2.quiseraag.com.br/
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Juristas negras/os no sistema de justiça brasileiro
por Coalizão negra por direitos e Uneafro — União de núcleos  
de educação popular para negras/os e classe trabalhadora

Estratégia de pressão política para a indicação de mais juristas negras/
os, em especial para as supremas cortes, com a finalidade de promover 
maior participação democrática, reparação histórica e justiça social.  
O apoio viabilizou a realização de atividades de advocacy junto aos 
movimentos negros e movimentos de mulheres negras que compõem  
a Coalizão negra por direitos.

Ainda nesta linha cabe destacar a atuação da Associação Cultural 
Lanchonete Lanchonete, que trabalha com o desenvolvimento saudável 
da primeira infância, da adolescência e de mulheres residentes em 
ocupações na região portuária do Rio de Janeiro, no território 
conhecido como Pequena África. O apoio do Ibirapitanga foi orientado 
para a consolidação do desenvolvimento institucional, incluindo o 
aprimoramento de processos de aprendizagem de toda a equipe que 
compõe a associação.

AláfiaLab —  
Laboratório Digital para 
Transformação Social

Associação Cultural 
Lanchonete 
Lanchonete

Blogueiras Negras

Caranguejo Tabaiares

CEERT — Centro de 
Estudos das Relações 
de Trabalho e 
Desigualdade 

Coalizão Negra  
por Direitos

Organização

Observatório de racismo nas redes

Observatório de monitoramento  
e combate ao racismo na internet

Decolonizando Estruturas

Consolidando o legado das 
Blogueiras Negras

Mulheres Semeando Resistência 

Fortalecimento institucional  
e Programa Prosseguir

Juristas Negras/os no sistema de 
justiça brasileiro

Projeto

BA

BA

RJ

PE

PE

SP

SP

Estado

R$ 400.000,00

R$ 150.000,00

R$ 200.000,00

R$ 100.000,00

R$ 100.000,00

R$ 1.000.000,00

R$ 75.000,00

24 meses

12 meses

12 meses

12 meses

12 meses

28 meses

3 meses

Valor Duração
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Criola

Cultne

Geledés

IDAFRO — Instituto  
de Defesa dos  
Direitos das Religiões 
Afro-Brasileiras

Instituto de Defesa da 
População Negra — 
IDPN

IMF — Instituto 
Marielle Franco 

INNPD — Iniciativa 
Negra por uma Nova 
Política de Drogas 

Instituto de Referência 
Negra Peregum

Mahin Organização de 
Mulheres Negras

Observatório da 
Branquitude

Observatório  
dos Trens

Odara — Instituto da 
Mulher Negra

Organização

Ampliando Protagonismo das 
Mulheres Negras por um Futuro 
sem Racismo e pelo Bem Viver

Distribuição — Cultne.TV

Geledés: memória e gestão de futuro

Geledés: memória e gestão de futuro

Litigância estratégica em defesa 
das religiões e do patrimônio 
cultural afro-brasileiro (parte II)

Litigância estratégica em defesa 
das religiões e do patrimônio 
cultural afro-brasileiro (parte I)

Instituto de Defesa da  
População Negra

Instituto de Defesa da  
População Negra

Raízes Firmes Para Tempos de 
Ventania

Cultivando Sementes

Fortalecimento institucional para 
os desafios da reparação racial e 
incidência estratégica

Desenvolvimento Institucional

Projeto de Formação Mulheres 
Negras Ocupando o Mundo do 
Trabalho — serviço público e 
outros lugares

Combate ao privilégio racial branco a 
partir da produção de conhecimento

Observatório dos Trens

Mulheres, Jovens e Trans Negras 
— Resgatando Memórias, Histórias 
e Fortalecendo Narrativas para 
Transformar o Mundo

Projeto

RJ

RJ

SP

SP

SP

SP

RJ

RJ

RJ

RJ

SP

SP

BA

SP

RJ

BA

Estado

R$ 930.000,00

R$ 150.000,00

R$ 1.000.000,00

R$ 800.000,00

R$ 700.000,00

R$ 150.000,00

R$ 200.000,00

R$ 200.000,00

R$ 900.000,00

R$ 600.000,00

R$ 400.000,00

R$ 800.000,00

R$ 150.000,00

R$ 400.000,00

R$ 100.000,00

R$ 900.000,00

36 meses

12 meses

36 meses

24 meses

24 meses

12 meses

12 meses

12 meses

36 meses

24 meses

24 meses

24 meses

12 meses

24 meses

12 meses

36 meses

Valor Duração
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Odara — Instituto da 
Mulher Negra

Perifa Connection

PIPA

Washington Brazil 
Office

Organização

Fortalecendo a Incidência das 
Mulheres Negras

Articulação nacional, formação, 
cotas e agenda política de 
juventudes negras e periféricas

Mudando o poder: fortalecendo 
movimentos de periferias do Brasil

Fortalecimento Internacional do 
Movimento Negro do Brasil — 
Segunda Etapa

Fortalecimento Internacional do 
Movimento Negro do Brasil

Projeto

BA

RJ

RJ

EUA

EUA

Estado

R$ 500.000,00

R$ 400.000,00

R$ 100.000,00

R$ 250.000,00

R$ 250.000,00

24 meses

24 meses

12 meses

12 meses

12 meses

Valor Duração

Sistemas  
alimentares

GRÁFICO 15 • Número de doações + total doado por programa  
	 (valores em reais, quantidade em valor absoluto)

50
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GRÁFICO 16 • Quantidade de doações por faixas de valores (em reais)

GRÁFICO 17 • Renovações e novos apoios (histórico em porcentagem)
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19
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até  
R$ 100 mil

2018

entre R$ 200 mil 
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mais que  
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2021

entre R$ 100 mil
e R$ 200 mil 

2019

2022

60%40%0% 20% 100%80%

Novo apoio

Renovação  
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GRÁFICO 18 • Regionalização das doações (histórico, porcentagem  
	 por grande região)*

GRÁFICO 19 • Distribuição do orçamento por linha prioritária  
	 (histórico em porcentagem)

*Valores iguais ou menores a 2% 
não são indicados nas legendas.

*Nota: o programa Sistemas 
alimentares teve início em 2018.

2018

2020

2022

Sul

Nordeste

Sudeste

Norte

Centro-Oeste

2021

2019

2023

60%40%0% 20% 100%80%

2023

2021

2019Alimentação  
e saúde

Abordagens sistêmicas  
sobre alimentação

Transição para sistemas 
alimentares sustentáveis

2020

2022

2018

60%40%0% 20% 100%80%

R$ 3.017.000

R$ 1.275.000

R$ 2.256.142

R$ 1.179.427

R$ 1.852.000

R$ 1.125.000

R$ 425.000

R$ 1.150.156

R$ 1.950.000

R$ 1.040.000

R$ 1.122.475

R$ 250.000

R$ 587.200 R$ 799.997

R$ 893.650

R$ 849.136

R$ 856.077
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SISTEMAS ALIMENTARES EM NÚMEROS

Em 2023, o programa realizou um total de 50 apoios a organizações, entre 
projetos novos e renovações, com um crescimento de 51,5% do portfólio 
e de 16,1% nos recursos doados em relação ao ano anterior.

Segue sendo na região Sudeste onde se localiza a maior parte das 
donatárias (74,6%), mas é importante observar o crescimento de 300% 
nas doações a organizações na região Norte do país (de 1 para 4 doações). 
Nas demais regiões, foi mantido o mesmo número de apoios de 2022.

A linha prioritária Abordagens sistêmicas sobre alimentação foi a 
que concentrou maior quantidade de apoios realizados (42%), seguida 
pelos focos em Transição para sistemas alimentares sustentáveis (32%) 
e Alimentação e saúde (26%).

Desde 2021, o programa Sistemas alimentares apresenta um processo 
de continuidade nos apoios realizados ao mesmo tempo em que amplia 
sua capacidade de doações a novos projetos. Em 2023, renovações 
representaram 54,2% do portfólio.

O Ibirapitanga atua na identificação de donatárias para doações, 
mas as propostas também podem ser submetidas pelo menu “Envie seu 
projeto” em: --/^ www.ibirapitanga.org.br/doacoes.

AS DOAÇÕES NO PROGRAMA SISTEMAS ALIMENTARES

Após a eleição de um governo progressista no nível federal, constituiu-
se em 2023 um cenário novo dentro do campo de Sistemas alimentares. 
O enfrentamento à fome se tornou prioridade na agenda do governo, 
além de diversas políticas públicas terem sido criadas, atualizadas ou 
retomadas. O Ibirapitanga teve a oportunidade de acompanhar de 
perto esse processo, compondo o Consea – Conselho nacional de 
segurança alimentar e nutricional, na qualidade de Observador. 

A resiliência da sociedade civil nos anos anteriores, tanto na contenção 
de retrocessos como na construção de novas iniciativas, permitiram  
o surgimento – no momento de reabertura de diálogo com o Governo 
Federal – de novas formulações e composições políticas voltadas a 
refletir sobre e a responder às demandas atuais de garantia do direito  
à alimentação adequada e saudável.

Acompanhando esse contexto externo, o portfólio do programa 
Sistemas alimentares apresentou crescimento significativo em 2023, 
com destaques para o aprofundamento da perspectiva étnico-racial  
na definição dos apoios e para a maior interlocução com organizações 

http://www.ibirapitanga.org.br/doacoes
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das regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste do país. A diversificação 
de apoios, contemplando a alimentação em todas suas dimensões, 
contribuiu para qualificação e adequação da visão do programa às 
múltiplas realidades brasileiras. 

Os apoios realizados estão organizados abaixo dentro das linhas 
prioritárias que compõem a estratégia do portfólio, a partir da lista  
de projetos e de alguns destaques no conjunto das doações, tendo  
em perspectiva as oportunidades e os desafios apresentados pelo 
cenário político-social. Esse formato remonta o caminho percorrido  
em 2023 sem o intuito de esgotar as múltiplas possibilidades de leitura  
do portfólio.

ABORDAGENS SISTÊMICAS SOBRE ALIMENTAÇÃO

Mudanças climáticas, obesidade e desnutrição constituem uma 
sindemia global que afeta pessoas no mundo todo. O enfrentamento  
a essas questões requer a construção de caminhos e soluções que 
considerem uma abordagem sistêmica com visões transdisciplinares  
e inclusivas. 

Dimensões econômicas, políticas, sanitárias, ambientais, sociais e 
raciais atravessam a alimentação e, considerando esse cenário, o 
Ibirapitanga tem trabalhado nos últimos anos para fortalecer iniciativas 
que lidem com a alimentação em sua multidimensionalidade. Esse 
esforço já tem resultados perceptíveis na forma como a temática dos 
sistemas alimentares tem sido abordada no Brasil. 

Entre essas diversas dimensões, o aprofundamento da perspectiva 
interseccional sobre raça e etnia tem sido priorizado no programa 
desde o ano de 2022. Em 2023, é possível visualizar resultados 
relevantes – ainda que iniciais – do impacto desses apoios no campo 
político em torno da alimentação e da nutrição no Brasil. A 
continuidade do apoio realizado desde 2020 à Cese – Coordenadoria 
ecumênica de serviços e o novo apoio ao grupo de pesquisa CulinAfro 
representam parte de um processo que, ao mesmo tempo, marca a 
aprendizagem e o aprofundamento dos apoios do programa e provoca 
inovações em abordagens que incorporam a perspectiva étnico-racial 
em sistemas alimentares.
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Partilhando saberes pelos caminhos do Cerrado 
por Cese – Coordenadoria ecumênica de serviços

A iniciativa da Cese visa combater o racismo a partir de uma 
abordagem interseccional para o fortalecimento dos sistemas 
alimentares junto a povos e comunidades tradicionais no Cerrado 
brasileiro – segundo maior bioma da América Latina, que vive sob 
pressão do setor agropecuário e tem na linha de frente da resistência 
povos indígenas e quilombolas. Na continuidade da iniciativa, foram 
realizados apoios a pequenos projetos conduzidos por grupos, 
coletivos e movimentos sociais, bem como foram criados espaços de 
reflexão e formação sobre gênero, raça, sistemas alimentares, justiça 
climática e defesa de territórios. Fruto do projeto, a publicação 
Racismo e sistemas agroalimentares, que reúne os principais 
aprendizados da experiência, foi amplamente divulgada para a 
sociedade civil organizada em torno da questão alimentar.

Quando a cozinha quilombola encontra a alimentação escolar 
por CulinAfro

Elaboração do Guia para a alimentação escolar quilombola (no prelo), 
material técnico voltado para subsidiar o desenvolvimento de 
instrumentos e de estratégias para qualificar a implementação do 
PNAE – Programa Nacional de Alimentação Escolar na modalidade 
quilombola. O Guia foi desenvolvido a partir de amplo processo de 
pesquisa iniciado na realização do 1º Encontro Nacional da 
Alimentação Escolar Quilombola e inclui revisão documental, 
mapeamento e processos imersivos em comunidades e escolas 
quilombolas, considerando como elementos estruturantes a 
participação, o diálogo e o conhecimento ancestral sobre alimentação.

Cabe destacar também que, em 2023, foi publicado, com apoio do 
Ibirapitanga, o Suplemento 2 do 2º Vigisan – Inquérito nacional sobre 
insegurança alimentar no contexto da pandemia da covid-19 no Brasil, que 
traz um olhar a partir de raça e gênero, reforçando de forma direta o dado 
de que a insegurança alimentar tem maior prevalência nos lares chefiados 
por mulheres negras. Esse panorama reitera a relevância da necessidade 
do programa Sistemas alimentares priorizar o apoio a iniciativas que 
centralizam o olhar sobre as intersecções entre raça, gênero e alimentação. 

Um exemplo neste sentido é o apoio ao programa Ajeum – A alimentação 
é ancestral!, realizado pelo Fundo Agbara que tem como foco mapear e 
impulsionar iniciativas de mulheres negras relacionadas à alimentação, 

https://www.cese.org.br/cese-lanca-publicacao-sobre-racismo-ambiental-e-sistemas-agroalimentares-no-cerrado/
https://olheparaafome.com.br/#dados-raca-e-genero
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que quebram paradigmas e transformam hábitos alimentares em 
periferias de diferentes regiões do Brasil por meio de capacitação 
técnica e aportes financeiros. 

Também é importante sublinhar neste ciclo a concretização do primeiro 
apoio filantrópico para a Crioula Curadoria Alimentar, que tem em seu 
projeto duas frentes: a qualificação do curso Alimentação saudável sob 
uma afro perspectiva e a criação de um podcast que aborda de forma 
transversal temáticas da cultura e da alimentação. 

Ainda em 2023, avançando no apoio ao fortalecimento do protagonismo 
e perspectiva indígena no campo da alimentação e reconhecendo os 
limites de repertório e operacionais para ampliação da capilaridade de 
atuação do Ibirapitanga, o programa Sistemas alimentares realizou apoio 
ao Fundo Podáali, primeiro fundo indígena da Amazônia brasileira, no 
sentido de contribuir para o desenvolvimento de projetos para 
soberania alimentar indígena em seis comunidades da região.

Por fim, é importante reiterar que a linha Abordagens sistêmicas sobre 
alimentação concentra a maior parte de apoios realizados no programa 
Sistemas alimentares, especialmente no sentido de qualificar, ampliar e 
fortalecer a produção de conhecimento e a atuação da sociedade civil a 
partir de um olhar multidimensional e transdisciplinar para a alimentação 
no Brasil. Sendo assim, para além de prioridades específicas, é relevante 
mencionar como parte perene da estratégia apoios a articulações 
políticas, como o realizado em 2023 para a 6ª Conferência nacional de 
segurança alimentar e nutricional e, ainda, apoios institucionais a 
iniciativas que atuam no campo dos sistemas alimentares a partir de 
uma abordagem abrangente e multidisciplinar, como aos Institutos 
Comida do Amanhã, Fome Zero e O Joio e o Trigo.

Agência Bori

APN — Associação 
Cultural de Agentes  
de Pastoral Negros  
do Brasil

Organização

Conhecimento em Sistemas 
Alimentares: conectando a academia 
e a sociedade via imprensa

Encontro Nacional da Juventude 
Negra e Comunidades Tradicionais 
Diaspóricas Africanas: Saúde, 
Soberania, Segurança Alimentar  
e Saúde Mental

Projeto

SP

MG

Estado

R$ 400.000,00

R$ 50.000,00

24 meses

3 meses

Valor Duração
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Cátedra Josué  
de Castro

Comissão de Defesa 
dos Direitos Humanos 
"Dom Paulo Evaristo 
Arns"

CESE — Coordenadoria 
Ecumênica de Serviços

Crioula Curadoria 
Alimentar

CulinAfro

Fantasma

FBSSAN — Fórum 
Brasileiro de Soberania 
e Segurança Alimentar

Fundo Agbara

Gênero e Número 
Associação

Instituto Comida do 
Amanhã

INESC — Instituto 
de Estudos 
Socioeconômicos

Organização

Cátedra "Sistemas Alimentares 
Saudáveis e Sustentáveis"

Cátedra Josué de Castro de 
Sistemas Alimentares Saudáveis e 
Sustentáveis

A violência no campo, o débito de 
Justiça e as respostas do Estado 
brasileiro

Partilhando Saberes pelos 
Caminhos do Cerrado

Regar a Crioula é germinar 
sistemas alimentares ecológicos  
e antirracistas

CulinAfro — Quando a cozinha 
quilombola encontra a alimentação 
escolar

Jornada Anti-Ruralista

FBSSAN — 25 anos semeando 
soberania e segurança alimentar e 
nutricional

Encontro presencial da 
Conferência Popular por 
Soberania e Segurança Alimentar e 
Nutricional

Programa Ajeum — A Alimentação  
é Ancestral!

Onde está a comida de verdade?

Caminhos de futuro do Comida do 
Amanhã

Processos estratégicos e 
participativos de apoio à  
6ª CNSAN — 6ª Conferência 
Nacional de Segurança  
Alimentar e Nutricional

Projeto

SP

SP

SP

BA

RS

RJ

SP

RJ

RJ

SP

RJ

RJ

DF

Estado

R$ 502.284,56

R$ 1.000.000,00

R$ 42.000,00

R$ 420.000,00

R$ 100.000,00

R$ 150.000,00

R$ 250.000,00

R$ 100.000,00

R$ 50.000,00

R$ 150.000,00

R$ 150.000,00

R$ 1.000.000,00

R$ 200.000,00

Valor Duração

24 meses

22 meses

3 meses

12 meses

12 meses

12 meses

12 meses

17 meses

4 meses

12 meses

16 meses

24 meses

6 meses
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Instituto de Referência 
Negra Peregum

IFZ — Instituto  
Fome Zero

IMAFLORA — Instituto 
Manejo e Certificação 
Florestal e Agrícola

Instituto o Joio  
e o Trigo

MTST — Movimento dos 
Trabalhadores Sem Teto

Podáali — Fundo 
Indígena da Amazônia 
Brasileira

Rede PenSSAN

Silo Arte e  
Latitude Rural

Organização

Tem Gente Com Fome

Fortalecimento Institucional do 
IFZ para apoio na formulação, 
resgate e promoção de Políticas de 
Segurança Alimentar e Nutricional 
e Baixo Carbono no Brasil

Geografia da produção e consumo 
de alimentos no Brasil

Rumo à comida imaterial

Construir o Joio à prova de pessoas

Projeto Cozinhas Solidárias  
2023 — 2024

Promovendo a Soberania  
Alimentar Indígena

Apoio às atividades de divulgação 
científica da Rede Penssan

Apoio para realização de atividades 
de fortalecimento institucional

Projeto

SP

SP

SP

SP

SP

SP

AM

RJ

RJ

Estado

R$ 200.000,00

R$ 150.000,00

R$ 150.000,00

R$ 500.000,00

R$810.000,00

R$ 200.000,00

R$ 300.000,00

R$ 100.000,00

R$ 400.000,00

Valor Duração

5 meses

12 meses

16 meses

24 meses

36 meses

12 meses

12 meses

12 meses

24 meses

ALIMENTAÇÃO E SAÚDE

Anualmente, milhares de mortes evitáveis acontecem em todo o mundo 
devido às doenças crônicas não transmissíveis (como hipertensão, 
diabetes, câncer e doenças cardiovasculares). Ainda que a incidência 
dessas doenças seja multifatorial, diversos desses fatores têm ligação 
direta com a alimentação e evidências científicas demonstram que há 
relação com o crescente consumo de ultraprocessados.
 
Neste cenário, as grandes corporações da indústria alimentícia 
conectadas com o agronegócio têm papel relevante, não somente como 
atores econômicos, mas também como influentes no âmbito político. Na 
medida em que observamos o aumento do poder político de grupos de 
interesse relacionados à produção e ao consumo de alimentos nos 
últimos anos no Brasil, se torna evidente a importância de ampliar a 
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regulação e gerenciamento de possíveis conflitos de interesses entre 
finalidades públicas e privadas no país. 

A partir desse cenário, em 2023, o programa Sistemas alimentares 
direcionou parte significativa de sua estratégia, alinhada à linha 
prioritária Alimentação e saúde, para contribuir com a abordagem a 
conflitos de interesses em sistemas alimentares. Em parceria inédita 
com o Instituto Serrapilheira, por meio de co-investimentos e 
ampliação de diálogos entre organizações, o programa vem 
fortalecendo iniciativas que têm atuado no sentido de compreender, 
visibilizar e enfrentar a problemática dos conflitos de interesse na 
produção científica e nas políticas públicas relacionadas à alimentação 
e à saúde no Brasil. Como parte dessa estratégia foi realizada uma 
oficina online com 17 organizações de diferentes áreas de atuação 
(comunicação, produção de conhecimento, pesquisa e advocacy) que 
compartilharam conhecimento e experiências sobre lacunas e 
oportunidades no panorama da questão alimentar marcada por 
conflitos entre interesses públicos e privados. 

ObservaCoI – Observatório brasileiro de conflitos  
de interesses em alimentação e nutrição	  

Apoio voltado à criação e implementação do ObservaCoI, núcleo de 
pesquisa transdisciplinar sediado na UFF – Universidade Federal 
Fluminense e na UERJ – Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
voltado ao fortalecimento de ações que identifiquem, previnam, 
mitiguem e gerenciem conflitos de interesses em políticas, 
programas e ações públicas no campo de alimentação e nutrição. 
Entre os objetivos principais do ObservaCoI está a definição de 
agenda prioritária e compartilhada de pesquisa sobre determinantes 
comerciais da saúde, além de ações de formação e advocacy. 

Captura corporativa no sistema agroalimentar 
por Repórter Brasil 

Em nova iniciativa, a Repórter Brasil passa a realizar monitoramento 
e denúncia dos conflitos de interesse no setor agroalimentar 
brasileiro, principalmente por meio de produção de reportagens em 
três eixos: denúncia sobre conflitos de interesses ligados a selos e 
certificações; discursos e propostas legislativas contrários à ciência e 
à academia; e publicações sobre a importância de acesso a dados 
para produção de conhecimento e monitoramento. 

https://observacoi.org.br/
https://reporterbrasil.org.br/agro-quer-tudo/
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Atualmente uma das principais iniciativas de jornalismo investigativo 
sobre o setor agrícola, a Repórter Brasil concentra diversos prêmios por 
seu trabalho, sendo o 5º veículo de imprensa mais premiado do país no 
ano de 2023. 

Como parte do conjunto de apoios realizados com foco na ampliação 
da abordagem de conflitos de interesse, destaca-se a atuação de 
organizações de comunicação, como a Agência Pública, que criou  
uma editoria específica sobre captura corporativa com foco em 
produção científica e negacionismo científico. Outro exemplo foi  
o apoio ao The Intercept Brasil para realização de investigações que 
buscam desvendar as influências privadas nas tomadas de decisões 
contrárias ao interesse público ligadas aos sistemas alimentares no país. 

Apoios a iniciativas inovadoras no campo da produção de conhecimento 
e de pesquisa sobre o tema também compuseram essa estratégia, 
como a doação para o Fiquem Sabendo, voltada à produção de dados 
sobre o lobby na área de alimentação e saúde, bem como para o GDPP 

– Grupo Direito e Políticas Públicas da USP – Universidade de São Paulo, 
reforçando a articulação do campo jurídico às questões alimentares, 
com olhar voltado para identificar oportunidades e lacunas de 
regulação sobre sistemas alimentares no Brasil.

Como parte da linha prioritária Alimentação e saúde, conectando-se 
com o objetivo de fortalecimento institucional de organizações da 
sociedade civil, o programa Sistemas alimentares deu continuidade a 
apoios institucionais a articulações e organizações de referência que 
vêm operando e liderando estratégias de advocacy e incidência política 
neste campo. Os apoios ao programa Alimentação do Idec – Instituto de 
defesa do consumidor, e a sequência de apoios à Aliança pela 
alimentação adequada e saudável são exemplos nesse sentido. Para 
além do sentido principal do apoio para ampliação da capilaridade de 
atuação, em 2023, a Aliança cumpriu importante papel de coordenação 
de ações relacionadas ao advocacy e influência no contexto do debate 
público sobre alimentação na Reforma tributária.

https://www.intercept.com.br/especiais/fome-de-que/
https://agendas.fiquemsabendo.com.br/relatorios/comida
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Agência Pública

ABRASCO - Associação 
Brasileira de Saúde 
Coletiva

ACT - Associação de 
Controle do Tabagismo, 
Promoção da Saúde e 
dos Direitos Humanos

Fiquem Sabendo

GEPPAAS-UFMG - 
Grupo de Estudos 
Pesquisas e Práticas 
em Ambiente Alimentar 
e Saúde

Grupo Direito e 
Políticas Públicas

IDEC - Instituto de 
Defesa do Consumidor

Nupens - Núcleo 
de Pesquisas 
Epidemiológicas em 
Nutrição e Saúde 

ObservaCoI - 
Observatório 
Brasileiro de Conflitos 
de Interesse em 
Alimentação e Nutrição

Observatório da 
Alimentação Escolar

Repórter Brasil

Organização

Editoria de captura corporativa

Lobby, negacionismo e captura 
corporativa

Potencializar a atuação e 
qualificar a gestão da Abrasco e 
Deslocando os sentidos do comer: 
perspectivas ampliadas para o 
cuidado alimentar e nutricional

Fortalecimento da Aliança pela 
Alimentação Adequada e Saudável 
para implementação da sua 
agenda de atuação

Fiquem Sabendo: monitorando 
o lobby federal na saúde e na 
alimentação

Ambiente alimentar das escolas: 
comercialização, aquisição, 
aspectos econômicos e 
regulatórios

A regulação dos sistemas 
alimentares no Brasil

Transição para um sistema 
alimentar saudável e sustentável

NUPENS - Plano de Comunicação

Reestruturação da equipe de 
comunicação do Nupens

Implementação do Observatório 
Brasileiro de Conflito de Interesses 
em Alimentação e Nutrição

Observatório da Alimentação 
Escolar

Projeto de transição Repórter 
Brasil

Projeto

SP

SP

RJ

SP

SP

MG

SP

SP

SP

SP

RJ

DF

SP

Estado

R$ 50.000,00

R$ 750.000,00

R$ 300.000,00

R$ 700.000,00

R$ 100.000,00

R$ 185.000,00

R$ 400.000,00

R$700.000,00

R$ 400.000,00

R$ 520.000,00

R$ 150.000,00

R$ 250.000,00

R$ 50.000,00

Valor Duração

6 meses

36 meses

16 meses

24 meses

12 meses

14 meses

24 meses

24 meses
 

24 meses

24 meses

12 meses

16 meses

6 meses
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Repórter Brasil

The Intercept Brasil

Vital Strategies Brasil

Organização

Captura corporativa no sistema 
agroalimentar

A raiz do problema: a indústria 
da comida e o envenenamento 
ambiental, social, econômico e 
político do Brasil

Iniciativa Sistemas Alimentares, 
Raça e Saúde Pública no Brasil

Projeto

SP

RJ

SP

Estado

R$ 750.000,00

R$ 200.000,00

R$ 700.000,00

Valor Duração

36 meses

12 meses

24 meses

TRANSIÇÃO PARA SISTEMAS ALIMENTARES SUSTENTÁVEIS

A transição dos sistemas alimentares para modelos sustentáveis é uma 
necessidade premente diante da crescente produção de evidências que 
relacionam o avanço da crise climática à forma predominante de 
produção e de consumo de alimentos. O setor agrícola brasileiro está 
em constante crescimento, sobretudo em modelos de monoculturas 
voltadas para a produção e exportação de commodities, tendo como 
parte de seu modelo de produção a expansão no uso de terras, o 
desmatamento e o uso abusivo de agrotóxicos, contribuindo 
diretamente para a ampliação da crise climática.

Em paralelo, o país vive uma redução na produção de alimentos centrais 
na dieta da população brasileira, como arroz, feijão e mandioca, com 
impacto direto na inflação de alimentos e na segurança alimentar. Tais 
questões sociais e ambientais podem ser superadas por meio de uma 
abordagem sistêmica e ampla sobre a alimentação e que tenha o sentido 
de recolocar a relação entre a sociedade e a natureza. 

No contexto internacional, 2023 foi um ano marcado pelo avanço da 
produção e disseminação de conhecimento sobre a relação entre a 
crise climática e sistemas alimentares, tendo como exemplo a crescente 
incidência e articulação neste campo durante a COP28 – Conferência 
das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas, que contou com a 
presença da equipe do Ibirapitanga em Dubai. 

Diante desse cenário, a linha prioritária Transição para sistemas 
alimentares sustentáveis viveu um ano de expansão, com destaque 
especial para doações a iniciativas que estimulam a inovação no 
desenvolvimento em escala de tecnologias agroecológicas, a exemplo 
dos apoios realizados ao Cedac – Centro de desenvolvimento 
agroecológico do Cerrado e à WTT – World Transforming Technologies. 
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N-Verde, uma solução agroecológica para agricultura familiar 
por Cedac – Centro de desenvolvimento agroecológico do Cerrado

A iniciativa desenvolve e valida a tecnologia N-Verde, fertilizante 
orgânico florestal eficiente e de baixo custo, em colaboração com  
a Embrapa. O projeto prevê teste e experimentação do N-Verde  
em sete municípios do país. O desenvolvimento dessa tecnologia 
pretende contribuir para ampliar a transição agroecológica e 
possibilitar a conservação do solo, da água e da biodiversidade na 
produção de alimentos saudáveis pela agricultura familiar. 

Inovação orientada à agricultura familiar de base ecológica
por WTT - World Transforming Technologies

O estudo Agroecologias do Brasil: desafios e oportunidades realizou um 
mapeamento das iniciativas de agroecologia no Brasil, apontando para 
oportunidades de desenvolvimento e implementação de tecnologias 
(novas e já existentes) que podem contribuir para acelerar a transição 
agroecológica no país. Inserido no programa Agricultura regenerativa 
do Coi – Centro de orquestração de inovações, a iniciativa tem o sentido 
de fortalecer a agricultura familiar e acelerar a transição da agricultura 
tradicional através do desenvolvimento de inovações que respondam 
aos seus desafios concretos e impulsionem as suas oportunidades. 

Em diálogo com a perspectiva de transição e no sentido de valorizar o 
conhecimento ancestral presente nos sistemas agrícolas tradicionais, 
também destaca-se os apoios realizados para ações territoriais no 
fortalecimento de experiências que ensinam e demonstram a viabilidade de 
relações sustentáveis com a natureza. Com essa perspectiva e como 
resultado da chamada Norte, Nordeste e Centro-Oeste, foram apoiadas a 
Acorquirim – Associação da Comunidade Negra Rural Quilombo Ribeirão da 
Mutuca, do Mato Grosso; e a Caianas – Coletivo ambientalista indígena de 
ação para natureza, agroecologia e sustentabilidade, do Mato Grosso do Sul.

Ainda como resultado da chamada, o apoio à Escola popular de 
agroecologia e agrofloresta Egídio Brunetto, do MST – Movimento dos 
Trabalhadores Rurais sem Terra consolida a estratégia de conectar a 
produção de conhecimento com processos políticos. Outro exemplo 
nessa perspectiva é o 12º Congresso Brasileiro de Agroecologia, em 
novembro de 2023, que contou com a participação de cerca de 5 mil 
pessoas em grupos representativos da academia, organizações da 
sociedade civil e movimentos sociais para debates e articulações em 
torno da transição de sistemas alimentares. 

https://missaoagriculturafamiliar.com.br/
https://cba.aba-agroecologia.org.br/
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AS-PTA - Assessoria e 
Serviços a Projetos em 
Agricultura Alternativa

ABA - Associação 
Brasileira de 
Agroecologia

ACORQUIRIM - 
Associação da 
Comunidade Negra 
Rural Quilombo 
Ribeirão da Mutuca

FICA - Associação 
pela Propriedade 
Comunitária 

CAIANAS - Coletivo 
Ambientalista 
Indígena de Ação para 
Natureza, Agroecologia 
e Sustentabilidade

Campanha Nacional 
em Defesa do Cerrado

CEDAC - Centro de 
Desenvolvimento 
Agroecológico do 
Cerrado 

Coletivo de 
agricultores e 
criadores de peixes 
em Barragem do 
Território Quilombola 
Santa Rosa dos Pretos

Escola Popular de 
Agroecologia e 
Agrofloresta Egídio 
Brunetto

Organização

Alimentos Saudáveis em Mercados 
Locais

Agroecologia na Boca do Povo, 
construindo o XII CBA - Congresso 
Brasileiro de Agroecologia

Baquité Quilombola: Tradições 
Alimentares

FUA - Fundo Agroecológico

Fundo Agroecológico e a rede de 
guardiões de Parelheiros

Fortalecimento da Agricultura 
Ancestral Terena

Fortalecer a proteção dos 
territórios do Cerrado a partir 
do enfrentamento à insegurança 
alimentar e nutricional, à erosão da 
sociobiodiversidade e ao uso de 
agrotóxicos

Solutech Agroecology: N-Verde, 
uma solução agroecológica para 
agricultura familiar

Projeto da Barragem: a obra da 
Mãe Natureza é o alimento da fé 
viva!

Beneficiando alimentos saudáveis 
e saberes no território Extremo Sul 
da Bahia

Projeto

RJ

RJ

MT

SP

SP

MS

TO

GO

MA 

BA

Estado

R$ 100.000,00

R$ 100.000,00

R$ 100.000,00

R$ 200.000,00

R$ 150.000,00

R$ 100.000,00

R$ 150.000,00

R$ 400.000,00

R$ 100.000,00

R$ 100.000,00

Valor Duração

12 meses

12 meses

12 meses

15 meses

12 meses

12 meses

17 meses

24 meses

12 meses

12 meses
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Folio - Central de 
tecnologia em grãos 
orgânicos

Grupo SOPAS - 
Sociologias das 
Práticas Alimentares

MPA - Movimento dos 
Pequenos Agricultores

Observatório do Marajó

Plataforma Muká

Slow Food

WTT - World 
Transforming 
Technologies

Organização

Plano Estratégico de Transição para 
a Agricultura Regenerativa Orgânica 
em Lagoa do Sino/UFScar

Futuros Alimentares Sustentáveis - 
FAST

Agroecologia e abastecimento 
popular de alimentos

Acapú

Plataforma Muká

Ativando nós: fortalecimento 
institucional e organização de base 
para sistemas alimentares bons, 
limpos e justos

Ativando Nós: aprimorando as 
capacidades de incidência em 
rede nas políticas alimentares

Inovação orientada à agricultura 
familiar de base ecológica

Transição agroecológica como uma 
agenda estratégica para a ciência 
nacional

Projeto

SP

RS

ES

PA

BA

SP

SP

RJ

RJ

Estado

R$ 300.000,00

R$ 150.000,00

R$450.000,00

R$ 100.000,00

R$ 150.000,00

R$ 250.000,00

R$ 100.000,00

R$ 240.000,00

R$ 500.000,00

Valor Duração

12 meses

18 meses

24 meses

12 meses

12 meses

18 meses

12 meses

18 meses

24 meses
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GRÁFICO 20 • Número de doações + total doado a projetos  
	 (quantidade em valor absoluto)

2022

7

Outros  
projetos

quantidade  
de donatárias

GRÁFICO 21 • Quantidade de doações por faixas de valores (em reais)
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GIFE

Ispis

Quid

Sumaúma

Organização

Apoio Institucional GIFE 23-25

Fortalecimento institucional e 
adequação legal do ISPIS

Fortalecimento institucional

Plataforma on-line de jornalismo 
da Pan-amazônia

Projeto

SP

SP

SP

PA

Estado

R$ 800.000,00

R$ 50.000,00

R$ 500.000,00

R$ 50.000,00

Valor Duração

36 meses

12 meses

18 meses

12 meses

AS DOAÇÕES PARA OUTROS PROJETOS

Doações realizadas pelo reconhecimento da relevância para o 
fortalecimento da sociedade civil brasileira, que se relacionam à 
estratégia institucional do Ibirapitanga — defesa de liberdades e 
aprofundamento da democracia.



Institucional
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Em intensa interlocução com organizações donatárias e 
parceiros, bem como acompanhando o debate público na 
sociedade brasileira de forma ampla, o Ibirapitanga busca 
produzir impacto estrategicamente. Ao longo de 2023 o 
Instituto atuou tanto com suas duas estratégias principais,  
por meio de doações a organizações a partir dos programas 
Equidade racial e Sistemas alimentares, e também de forma 
institucional, investindo no olhar para dentro e na construção 
de mais pontes e canais de interlocução com o campo político. 

Institucional

2023

21.8% 

Despesas  
operacionais
(R$ 5.111,00)

4.5%
Ações  
programáticas
(R$ 1.060,00) 

73.6%
Doações
(R$ 17.223.000,00)

GRÁFICO 22 • Distribuição do orçamento por finalidade
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Seminário Memória, 
reconhecimento  
e reparação

A valorização da memória negra, o reconhecimento do legado presente 
da escravidão transatlântica na atualização das profundas desigualdades 
raciais do Brasil e a proposição de políticas de reparação foram eixos 
centrais para o programa Equidade racial em 2023. Uma das suas 
principais ações nesse sentido foi a realização do seminário Memória, 
reconhecimento e reparação, com cocuradoria da historiadora Luciana 
Brito e cofinancianciamento da Imaginable Futures. O encontro buscou 
oferecer caminhos e contornos para o debate, tomando como base 
a experiência dos movimentos negros nacionais e internacionais para 
inspirar e pautar a construção de políticas públicas reparatórias do 
Estado brasileiro. 

O evento foi um ponto chave no percurso de aprofundamento da 
abordagem do Ibirapitanga sobre memória, reconhecimento e 
reparação, que foi alimentado por diversas experiências em torno 
do tema, incluindo uma viagem de imersão da equipe do programa 
Equidade racial aos Estados Unidos, em maio de 2023, para conhecer 
organizações e experiências de memória e pesquisa de história 
negra. Foram visitados museus, memoriais, iniciativas da sociedade 
civil, universidades e centros de pesquisa em diferentes regiões do 
país. A experiência deu à equipe elementos narrativos para qualificar a 
abordagem não só para o seminário, mas também para a composição 
do portfólio de Equidade racial. 

3.1 SEMINÁRIO MEMÓRIA, RECONHECIMENTO E REPARAÇÃO
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O seminário aconteceu nos dias 12 e 13 de setembro no Muhcab — Museu 
da história e da cultura afro-brasileira, na Pequena África, no Rio de 
Janeiro. Sua programação foi pensada a partir dos objetivos de endereçar 
os desafios do tema, evitar premissas simplificadoras em torno dele e 
colaborar com uma agenda política propositiva capaz de romper com o 
legado da escravidão no presente e construir outros futuros.

Foram oito mesas de debate, com importantes nomes nacionais e 
internacionais de diferentes áreas de conhecimento e atuação social.  
O seminário foi um espaço de intercâmbio entre grupos diversos, como 
academia e movimentos sociais, campo e cidade e diferentes regiões 
do país. Estiveram presentes 237 pessoas, em uma composição também 
plural, o que contribuiu para discussões com presença de vozes 
complementares e dissonantes. 

Toda a programação está disponível no canal do Ibirapitanga no YouTube. 
O Seminário irá, ainda, se desdobrar em uma publicação que sistematiza 
as reflexões realizadas, em parceria com a editora Fósforo. 

3.1 SEMINÁRIO MEMÓRIA, RECONHECIMENTO E REPARAÇÃO
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Planejamento  
estratégico

Como mencionado anteriormente neste relatório, a mudança no 
contexto político brasileiro que se deu em 2023 reverberou na atuação 
do Ibirapitanga. Nos anos anteriores, diante de um cenário recrudescido 
no governo federal para a abordagem das pautas democráticas 
em torno de equidade racial e sistemas alimentares, as estratégias 
institucionais eram pensadas em ciclos anuais, focando em respostas 
rápidas às demandas surgidas. Com a retomada de um ambiente 
político mais favorável à manutenção e aprofundamento da democracia 
no governo federal, o Instituto teve a oportunidade de pensar o futuro 
de sua atuação num prazo mais ampliado, tendo como referência a 
avaliação de impacto dos seus primeiros seis anos. Também era preciso 
um amadurecimento após os primeiros anos de atuação para realizar 
um planejamento com prazo mais longo. Assim, foram realizadas as 
primeiras etapas do planejamento estratégico do Instituto Ibirapitanga 
com foco no próximo ciclo de três anos. 

Ao longo de 2023 foram realizadas diversas atividades para olhar para 
o passado e pensar o futuro, com apoio da consultoria da Pacto. As 
atividades incluíram uma oficina de imaginação institucional com a equipe 
do Ibirapitanga, entrevistas com os conselheiros do instituto e com 
vozes do campo ligadas aos programas e uma oficina com organizações 
donatárias, com a presença de organizações doadoras parceiras. 

Esse processo permitiu qualificar as visões de futuro para o Ibirapitanga 
nos campos em que o instituto atua, dando espaço para que diferentes 
grupos pudessem imaginar caminhos a serem trilhados, o que ofereceu 
insumos para a consolidação do processo em 2024.

3.2 PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO
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Uma das mudanças que vieram com o início do novo Governo Federal 
foi a reabertura para maior participação da sociedade civil nos espaços 
de tomada de decisão e controle social. Em interlocução com seus 
campos de atuação, o Ibirapitanga teve um ano de forte participação 
na agenda pública. 

Extinto em 2019, o Consea – Conselho nacional de segurança alimentar 
e nutricional, órgão que atua na formulação, monitoramento e avaliação 
de políticas públicas de segurança alimentar e nutricional, foi reinstalado 
no início da nova gestão, sendo composto por membros do governo 
e representantes da sociedade civil organizada. O Ibirapitanga foi 
convidado para ser observador e acompanhar as plenárias do Consea, 
sendo a única entidade filantrópica presente no Conselho. 

O Ibirapitanga esteve também em diálogo com órgãos do Governo Federal, 
como a Coordenação de memória e verdade sobre a escravidão e o 
tráfico transatlântico, do Ministério dos Direitos Humanos e da Cidadania. 

No final de 2023, o Ibirapitanga também foi convidado para integrar o 
grupo de trabalho responsável pela constituição do programa Abdias 
Nascimento: patrimônio, memória e reparação. Trata-se de uma iniciativa 
da Casa de Rui Barbosa, em articulação com o Ministério da Igualdade 
Racial, Ministério dos Direitos Humanos e da Cidadania e organizações 
da sociedade civil, com objetivo de fortalecer museus e acervos 
comunitários negros. 

Participação e  
controle social

3.3 PARTICIPAÇÃO E CONTROLE SOCIAL
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A testagem de novas abordagens dentro da estratégia consolidada 
nos últimos anos foi o principal foco da área de comunicação do 
Ibirapitanga em 2023. Foram mantidas as ferramentas de comunicação 
já usadas, com novos tipos de conteúdo baseados na pesquisa de 
público realizada em 2022, que incluíram abordagens para favorecer 
contextualizações sobre temas prioritários a partir de uma curadoria de 
materiais e resultados de organizações apoiadas. Com esse processo, 
foi possível ampliar a comunicação sobre temas contextuais, como 
assuntos quentes da agenda social e política brasileira, levando ao 
público não só ações das donatárias e do Ibirapitanga, mas também 
reflexões relevantes para a compreensão dos cenários relacionados à 
equidade racial e a sistemas alimentares.

2023 também foi um ano de aprendizagem para a comunicação do 
Ibirapitanga, oportunizada por eventos centrais e marcantes na atuação 
do instituto — como o seminário Memória, reconhecimento e reparação e 
a publicação do livro Branquitude: diálogos sobre racismo e antirracismo. 

O seminário, realizado nos dias 12 e 13 de setembro, trouxe à área de 
comunicação o desafio de engajar o público do Ibirapitanga para seu 
primeiro evento institucional presencial aberto, a partir de ações de 
divulgação, criação de identidade visual na cenografia e cobertura das 
atividades. A identidade visual contou com ilustrações cedidas pela 
artista Mayara Ferrão, autora também de outro conjunto de ilustrações 
que fazem parte do Acervo Ibirapitanga. A ocupação da identidade visual 
na cenografia partiu de uma reflexão sobre os sentidos dos ambientes 
de um seminário que aborda temas complexos e profundos, valorizando 
a distribuição de espaços de concentração e de alívio, considerando 
a aprendizagem estética proporcionada pela imersão nos Estados 
Unidos da equipe do programa Equidade racial. A cobertura priorizou a 

Comunicação
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garantia da gravação do evento na íntegra para disponibilização posterior 
no canal do Ibirapitanga no YouTube, o que expandiu o alcance das 
reflexões promovidas. 

O lançamento do livro Branquitude: diálogos sobre racismo e 
antirracismo, logo após o seminário, no dia 6 de outubro, fortaleceu a 
percepção de que as ações offline que oportunizam encontros são de 
forte interesse do público do Ibirapitanga. O evento contou com um 
bate-papo entre Lia Vainer Schucman e Cida Bento, mediado por Mário 
Medeiros na livraria Megafauna, em São Paulo, e reuniu um público 
engajado e qualificado, que lotou o espaço.

Com relação ao Acervo Ibirapitanga, o destaque foi a incorporação de 
obras de Jesus Credo e Izzy Credo, conhecidos como Irmãos Credo, 
artistas goianos que se inspiram na cultura popular do interior de Goiás, 
além de uma nova ilustração da artista Aline Bispo, curadora e com 
obras já integrantes do acervo. 

3.4 COMUNICAÇÃO
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A participação em eventos chave ligados aos seus campos de 
interesse também compôs a atuação do Ibirapitanga em 2023.  
Um exemplo disso foi a 2ª sessão do Fórum permanente das nações 
unidas para populações afrodescendentes, que ocorreu em maio, 
em Nova Iorque. Representantes do Instituto estiveram também na 
conferência da Global initiative for justice, truth and reconciliation, 
que aconteceu no Rio de Janeiro, e no 3º Fórum global contra  
o racismo e a discriminação, em São Paulo. Entendendo a 
centralidade das discussões climáticas para o programa Sistemas 
alimentares, o Ibirapitanga participou também da Cop28 — 
Conferência das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas,  
em Dubai. 

Já no âmbito nacional, o Ibirapitanga esteve presente na 6ª 
Conferência nacional de segurança alimentar e nutricional, que 
aconteceu em Brasília, além de integrar o comitê avaliador do 
prêmio Pacto contra a fome, realizado por Unesco e Fao, em São 
Paulo, para reconhecer iniciativas socioambientais de combate  
à fome.

O Ibirapitanga esteve presente na 12ª edição do Congresso do Gife 
– Grupo de institutos, fundações e empresas, em São Paulo, na 
mesa sobre desigualdades nas organizações do investimento social. 
No contexto do Gife, também houve participação na reunião de 
planejamento estratégico da Rede temática de equidade racial do 
grupo. Além disso, a estratégia de grantmaking do Ibirapitanga foi 
divulgada como caso no GrantLab, plataforma de compartilhamento 
de conhecimento prático sobre grantmaking que visa contribuir para 
um investimento social privado brasileiro mais doador.

Eventos
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Diante da confirmação do encontro anual da Global Alliance for the 
Future of Food em 2024 no Brasil, o Ibirapitanga co-organizou a 
visita de preparação para o evento em Manaus, assim como realizou 
o processo de articulação e secretariado do grupo de financiadores 
em torno da alimentação no Brasil para o Encontro de financiadores 
de sistemas alimentares.

Por fim, o Ibirapitanga esteve presente em diversos eventos ligados 
à participação e ao controle social no âmbito do governo federal, 
como as cerimônias de posse do Ministério da Igualdade Racial e 
do Ministério dos Povos Indígenas e de reinstalação do Consea; 
uma reunião com o Ministério de Igualdade Racial e outra com 
a Secretaria Extraordinária de Combate à Pobreza e Fome; e um 
encontro com a vice-presidente da Colômbia, Francia Márquez.

3.5 EVENTOS
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Governança
CONSELHO ADMINISTRATIVO 

DENISE DORA

RICARDO ABRAMOVAY

FLÁVIA OLIVEIRA

SUELI CARNEIRO

JOÃO MOREIRA 
SALLES

WALTER SALLES

LUIZ ORENSTEIN

3.5 GOVERNANÇA, EQUIPE E CRÉDITOS
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Equipe
EQUIPE IBIRAPITANGA

Foi Secretário-Geral do GIFE – Grupo de Institutos Fundações e 
Empresas entre 2013 e 2017. É mestre em relações internacionais pela 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo e foi professor de relações 
internacionais na Faculdade Santa Marcelina entre 2007 e 2011. Foi um 
dos fundadores e atualmente integra o Conselho Diretor da Conectas 
Direitos Humanos. É membro do Steering Committee da Global Alliance 
for the Future of Food e do Conselho do Instituto Floresta Viva.

Socióloga pela USP – Universidade de São Paulo – e mestre em 
Demografia pela Unicamp – Universidade Estadual de Campinas. 
Desenvolveu sua trajetória em pesquisa social e urbana no universo 
acadêmico e em organizações da sociedade civil voltadas ao 
desenvolvimento de políticas públicas e direitos humanos. Atua há 10 
anos no campo da filantropia, tendo sido gerente de conhecimento 
do GIFE – Grupo de Institutos Fundações e Empresas e consultora da 
Secretaria-Geral da Presidência da República. É presidente do conselho 
da Casa do Povo.

Graduada em Secretariado Executivo Trilíngue pela UNESA – 
Universidade Estácio de Sá. Atuou por mais de 20 anos na área de 
Energia, Petróleo e Gás, com foco no atendimento à alta administração 
de empresas do segmento. Possui experiência em acompanhamento, 
controle e gestão de rotina organizacional.

ANDRE DEGENSZAJN 
DIRETOR-PRESIDENTE

IARA ROLNIK
DIRETORA DE PROGRAMAS

GISELLE DE OLIVEIRA
ASSISTENTE DE OPERAÇÕES* 

*(desde junho de 2023)
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Graduada em Administração de Empresas, é mestre em Ciências 
da Comunicação pela USP – Universidade de São Paulo –, onde 
estudou interseccionalidade de raça e gênero na inter-relação entre 
Comunicação e Educação. Atuou em veículos de comunicação como 
Yahoo, Catraca Livre e Nexo Jornal, com foco em planejamento 
estratégico e estruturação de projetos.

Coordenadora de portfólio do programa Sistemas alimentares, Cientista 
social, formada pela UFF – Universidade Federal Fluminense, com 
intercâmbio na Universidade de Coimbra, em Portugal. Há mais de 15 
anos constrói sua trajetória por meio da prática, principalmente, em 
organizações da sociedade civil que atuam no fazer da arte, educação, 
cultura, economia e política. Ocupou cargos estratégicos com execução 
de desenvolvimento institucional, gestão de projetos e captação de 
recursos. Foi coordenadora institucional do Pacs – Instituto Políticas 
Alternativas para o Cone Sul.

Graduada em Comunicação Social com habilitação em Publicidade 
e Propaganda pela UFF – Universidade Federal Fluminense – e é 
mestranda no Programa de Pós-graduação em Comunicação e 
Cultura da UFRJ – Universidade Federal do Rio de Janeiro –, na linha 
de pesquisa Tecnologias da Comunicação e Estéticas. Atua com 
comunicação para causas há mais de 15 anos, a partir do terceiro setor 
e de movimentos sociais antirracistas e feministas. Desde 2011, colabora 
com organizações da sociedade civil por meio de esforços em rede para 
advocacy, especificamente nos campos de gênero, raça e etnia. Entre 
2016 e 2019 foi consultora de comunicação e programas do Promundo-
Brasil. Possui experiência com estratégias de comunicação, campanhas 
e programas para promoção de equidade de gênero e raça com foco 
no desenvolvimento social.

MANUELA THAMANI 
COORDENADORA DE 
OPERAÇÕES*

MANU JUSTO
COORDENADORA DE PORTFÓLIO —  
SISTEMAS ALIMENTARES

MOHARA VALLE
GESTORA DE CONTEÚDO

*(até fevereiro de 2023)
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É graduado em Jornalismo pela UERJ – Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro e Biblioteconomia e Gestão de Unidades de Informação pela 
UFRJ – Universidade Federal do Rio de Janeiro. Atua com comunicação  
há mais de 10 anos, a partir do setor de cultura e socioambiental.  
Tem ênfase em gestão de redes sociais e desenvolvimento de conteúdo 
estratégico. Profissional criativo e empático, comprometido em 
estabelecer conexões autênticas e duradouras no ambiente de trabalho.

Graduada em Ciências Sociais pela UFRJ e mestre em Antropologia pelo 
Museu Nacional. Atualmente é doutoranda no Programa Multidisciplinar 
de Pós-Graduação em Estudos Étnicos e Africanos, na UFBA – 
Universidade Federal da Bahia –, onde pesquisa a relação entre gênero e 
colonialidade nas religiões de matriz africana. Trabalha há mais de 10 anos 
em organizações da sociedade civil, executando projetos nas intersecções 
entre gênero e raça, atuando diretamente no fortalecimento de coletivos  
e organizações lideradas por mulheres negras.

Bacharel em Relações Internacionais e em Políticas Públicas pela 
UFABC – Universidade Federal do ABC –, é cofundadora e foi 
coordenadora de monitoramento e avaliação do Movimento Mulheres 
Negras Decidem, iniciativa voltada ao fortalecimento de mulheres 
negras na política. Possui mais de seis anos de experiência em 
planejamento estratégico, gestão de projetos e avaliação. Foi bolsista 
do CNPq, desenvolvendo pesquisa sobre políticas públicas  
em áreas periféricas.

RAPHAEL BANDEIRA 
ANALISTA DE COMUNICAÇÃO

TÁSSIA MENDONÇA
GESTORA DE PORTFÓLIO — 
EQUIDADE RACIAL

DIANA MENDES
GESTORA DE PORTFÓLIO — 
EQUIDADE RACIAL*

*(até agosto de 2023)
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Cientista social formada pela UFRJ – Universidade Federal do Rio de 
Janeiro –, com mestrado em Antropologia pela UFF – Universidade 
Federal Fluminense. Atua há 10 anos em projetos de desenvolvimento 
territorial, mobilização e fortalecimento de grupos e redes comunitárias, 
com foco na promoção de direitos humanos e sustentabilidade. 
Atuou na promoção do diálogo entre sociedade civil e poder público 
no Programa Rio+Social, no fortalecimento de grupos, coletivos e 
movimentos sociais da Região Metropolitana do Rio de Janeiro através 
do Fundo Casa Fluminense e como coordenadora de projetos especiais 
e inovação na Secretaria Especial da Juventude Carioca.

Advogada e mestre em Ciências Jurídicas e Sociais pela UFF – Universidade 
Federal Fluminense. É pesquisadora na área de movimentos sociais, 
relações raciais e de gênero, políticas públicas, cristianismos, direito e 
política, com experiência em pesquisas qualitativas e quantitativas. Foi 
pesquisadora visitante na Brown University e The University of Oklahoma. 
É pesquisadora associada ao Grupo de Pesquisa sobre Sexualidade, 
Direito e Democracia da UFF. Desde 2016 ministra cursos e treinamentos 
sobre direitos humanos, relações de gênero e raciais, desigualdade social, 
políticas públicas e governança. É mãe da Olivia.

YASMIN MONTEIRO 
ANALISTA —  
SISTEMAS ALIMENTARES

JULIANA MAIA
GESTORA DE PORTFÓLIO — 
EQUIDADE RACIAL* *(desde agosto de 2023)
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Equipe externa
PROJETO GRÁFICO E DIAGRAMAÇÃO 

ALLES BLAU
Elisa von Randow 
Julia Masagão
Álvaro de Lara
Marina Rigolleto

PRODUÇÃO DO RELATÓRIO

TOMARA! EDUCAÇÃO E CULTURA
Ana Luiza Mendes Borges
Camila Iwasaki
Clara Azevedo
Erick Roza
Érica Peçanha
Fernanda Silva e Sousa
Helena Bertho
Victor Buttignon
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